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TARIFA DE SUSCRICIONES.
En Granada, nn  meB, sois reales.—En el rosto do la Península, tres meses, cinco 

i pesetas.—En el. Extranjero, eeis meaos, 18 francos.—(La do fuera, pago adelantado;.
TARIFA DE ANUNCIOS.

Oficiales y  do espectáculos^por cada centímetro.do altura, al ancho de una colum
na:-!®!!-primera plana, 15 pías.; en 21“ , 10; on 3.°, 7'50; en 4;', 3.—Los demás anun- 

’ oíos, cada'centímetro id.: En primera plana, 3; en 2.a, 1‘50; on 8.a, 1; en •4,‘, 0‘30,

P E R I O D I C O  I N D E P E N D I E N T E

diaria de esta Provincia1 v* *<?■■»
Cireston y propietario, L u i s  S e c o  d e  L u c e n a

■. i 1,

TARIFA DE ESQUELAS MORTUORIAS.
Esquelas al aneho de una columna: en 1.a, 50 ptas.; en 2.a, 25; en 8.a, 10; on 4.*, 5. 

—Al ancho de dos: on 1.a, 100; en 2.a, 60, en 3.a, 25; en 4.a , 10.—Al aneho de tros: 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; on 8.*, 50; en 4.*, 15.—Al ancho d© cuatro: on 1.a, 500; en 
2,a, 250; on 3.4, 150; en 4.’, 30.—Al ancho de cinco: en 1.*, 1.000; en 2.*, 500; en3.*f 
350; en 4.*, 150.—Al id. de seis y siete ee pohlicnrán. (> no, á juicio do la  Dirección.

TARIFA DE COMUNICADOS. f
Do 2 á 10 pesetas línea, á juicio del Director.

t w  OPIOINAS:,Reyes Católicos, 8, principal mes 19 de Octubre de 1906 TALLERES: Paco Seco de Lucena, 11.

t
L A S E Ñ O R A

d o n a  p il a r  c a r r il l o  r o b l e s
F a l l e c i ó  p ia d o s a m e n te  en  e l S e ñ o r  

después de rec.b ir los auxilios espirituales 
a y e r  1 8  A  la s  o c h o  d a  1a m t f i m .

R .  t J  P .
Su director espiritual, su desconsolado 66poso, D. Antonio Alcarez Carri

llo, sas padres políticos, tíos, tírs políticos y demás parientes, ruegan á su3 
[ Amigos se sirvan etcomendar su alma & Dios Nuestro Señor y asistir ála | 
I coedacción del cadáver, hoy á las Eueve de la mañana, desde la casa mor- 
I tnoria, Hospicio Vif j > número 1, pral., hista la parroquial de San Cecilio, 

d-onde se despide el ansio; por cayos favores les vivirán eternamente agra
decidos. No se reparten esquelas.

este f í E ó m e t o , D e sp u é s de p ro c la m a 
da la  lib e r ta d  a b so lu ta  e n  lo  p o lític o , 
se’ la  harproclam & do e n j o '  eccnóm ico. 
c re ye n d o  qu e  en !o Uño y  lo  o tr o  es 
u n a  consecuencia ig u a lm e n te  in d e cli
na ble  del p rin c ip ie  de la  u ito n o m ís  
del in d iv id u o . N o  se ha a d v e rtid o  que 
se pro clam a la lib e rta d  en lo po lítico  
para las solas m anifestaciones del pen- 
ssm iente y  la  conciencia, q u e  es lo 
m ás in d iv id u a ! que h a y  en el h o m b re ; 
a l paso q u e  se i& proclam a en lo eco
n ó m ic o, p rin c ip a lm e n te  p a ra  el exm - 
bio de se rvic io s  y  e l de p ro d u c to s , que 
son a c to s e m ine n te m e n te  sociales. N o  
se h a  a d v e rtid o  qu e  n o e s , p o r  t a n t o , 
lóg ico  n i  posible d e r iv a r  de squel 
p rin c ip io  e l a b so lu tism o  la  lib e rta d  
en  u n e  y  o tr o  órdenes de  hechos. E l  
in d iv id u o  es a u tó n o m o , pe ro  lo es ta m 
bié n  la  c o le c tiv id a d , que debe ser con 
s id e ra d a . n o  como u n a  n u e va  a g re g a 
ción dé in d iv id n o s , sino como n n  s e r 
ta n to  m ás o rg á n ico  que el h o m bre  m is 
m o , do ta d o  de la  v id a  p ro p ia  y  sujeto

B^siqusís. Él sábado á las seis 
de la t&rde ébseq’úarin con nn ban
quete ea el hotel’Washington los abo- 
g_ados da este Colegie' á su decano don 
Agustín Rodrtgeez Aguilera.

Las adhesiones se reciben en el Co
legio h?*Bta el dti en que se efectúe,

i# # : *  9 •

j ; dose com enzado y a  ¿ 'h a c e r p r e p a r a ti
vos p e r a  o r g a n iz a r  el e s p e c t á c u lo .^  

— S e  ha in te re sa d o  con u rg e n c ia  de 
los dueñas de las cssss de la. i  calle de 
M a ria n a  P ic e d a , á  la  cual d a s las h a 
bitaciones, que o cu p a rán  los B e y e s  en 
el A y u n t a m ie n t o , que re s ta u re n  las 
fa ch a da s,

r io  en ffls s a ,fq u e  n o cesaba de a c ia - g B la n c o  e n 'l a  calle de? C a sta ñ e d a

4* *

n om o d e n tro  de la  er-fers áe les actos 
so ciale s, que p o r la  m ism a ra zó n  no 
pueden menos de esta? subordinados 
á la v o lu n ta d  del m  c o le c tiv o , : y  ser 
en su  consecuencia n o a b s o lu ta m e n te , 
sino m ás ó m enos lib re s .

B S P O S X 0 1 O 1 I  ’
í : iV íá q u in a s  p a r a  l im p ia r  y  s e le c c io n a r  e l  t r i g o  
paca l a  s i e m b r a  s i s t e m a  M a r o t .  *
J -ÍM áq ü iñ as p a r a  h a c e r  c e b o  y  f r a n g o l lo .

:l 2 M á q u in a s  p a r a  d e s g r a n a r  m a íz ;  ú l t im o s  m o d e lo s  
¡ í  E n  b e n e f ic io  d e  l o s  S r e s .  L a b r a d o r e s  y  m e d i a n -  „ w 4 . 3
íu tUMil •*— i J t - - i Extraviados por tan grave error
te u n  m o d ic o  p r e c io  n o s  e n c a r g a m o s  d e  l im p ia r  y  |  algunos economistas politices, ¿qué
se le c c io n a r  l o s  t r ig o s  q u e  p a r a  d e d ic a r lo s  á  s e m i— de extrañaes-w - Wo”-"
Ha n o s  t r a ig a n ,  o p e r a c ió n  d e  g r a n  u t il id a d *  p a r a  e l
a g r icu lto r  y  q u e  r e a l iz a m o s  c o n  t o d a  p e r f e c c ió n
t ó á  n u e s t r a s  m a g n íf ic a s  m á q u in a s  s e le c c io n a d o r a s
¿ /p r e s e n c ia  d e  l o s  in t e r e s a d o s .

S l R A U p T  L E Y  V A , jfiesonei, 3  y  5.— G R A N A D A

R esp e cto  á la  c o m isió n -d e  que h a 
blam os fo rm a d a  p o r  co n ce jile s de d is 
tin ta s  fra ccio n e s, p a r a  in te r v e n ir  en 
cu a nto  se relaciona con  la  o r g a n iz a 
ción de fe ste jo s é in sta la c ió n  d e . las 
¡augustas pe rso n as, nos m a n ife s tó  

[ anoche eí S t .  A lc a ld e  qu e  n o h a  sido 
T . . .  „  . ,  -  é designada n i se pensado e n s ilo
L a s  ú U a a a s  n o tic ia s  o fic ia o s que-se |  p o rq u e  la s  d is tin ta s  comisiones ¡s ú fii- 

h a n  re c ib id a  co n firm an  l&s que a y e r  |  cipRi^  « n e  f o n c í S n * »  tie n e n  á  su  c a r- 
pu blicam os de ser | 0S> c ie rta  la v e m -1  g 0 ej despacho de les d ife re n te s a su n - 
Ga a G r a n a a a  de fcb. - M j í .  ,  | to s  que esen en sus re s p e c tiv a » a tr i-

L o  único que .* u u  s í - ae sabe es j a  c bueicnes, v  no se h s  de c o n s titu ir  una 
fecĥ . «¡-queios Reyes igtaa el viaje..{ especial para este exclusivo objeto. 

Cesfimaado ios anteriores extre-? D¿ todo y  cáncerniente ¿  viHe
o , aocaao ae i »  v in a  p ro p ia  y  su je to  \  m 0g y  p s rtic n la rm e n te  ©1 áe la  v e n i- § ; e vk n = * eéuoando él z a f t f t  Á t

«  “ ^ 1 « »  4.1** Soie-rmcs, S . m itó Jo  ü ¡

que h a y a n  pre te n did o  
la  lib e r ta d  a b so lu ta  da i |  propiedad 
t e m t o s m l , á .s u s  o jo s .u n s  a e ' t&h &s 
fases áe la lib e r ta d  económica? D e b e 
r ía n  con todo h a b e r to m a d o  en cu en ta 
que a u n  cuando fu e ra  ?ostenib!e la 
lib e r ta d  a b so lu ta  de las d&más i n s t i 

g a  prime? término se V¿a preocupa- j¡ 
do de ia distribución do las habit&síq-f 

 ̂n ;s  queihsyas de ocupar los M<íü5S= |
I cas y íts personas dé su s é q u ito . .  I

L a  d ls trib u c íó a  que e a  p rin c ip io  se 1 0¿j8*;O

S a f i S Í i  B 8LES A LB  SISDBOS COSTEA I C E M O S  H A E Í ? I Í : S - F r a i a a a a  e n  1 8 5 t  
jjr r . Oficinas principales: TORONTO (CANADA) Y LONDRES 
BÍASftüaosiTHfi Na t io n a l  b a n k  o f  s c o t l a n d , L o n d r e s  
l ' t Á -Establecida legalszente e a  E ip afia ,

t-M C ap ita l d«a*)ínbolsado.
F o n d o s  d e  r e s e r v a .  .
Tctsl de ̂ ¡arajstías. . •

ÉjaSASnOBSADAS. Pta«. 55 350.000.
I  I s m l  w i j  M sfiJíJbsffi

psrs la  provtn’feU: JOSÉ PIGIT

P t a s .  1 1 .5 0 0 .0 0 0
1 1 .0 8 8 .9 0 0
2 2 .5 8 8 .9 0 0

te
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'A SOBLBS — Aerea Católicos, 6, GRANADÍ. 
Compañía eipiée do Seguios contra la  da alquileres & Io£fáaquilinoi

leedlficaciún de l i s  riviendafl dcatroidaB por el áteeodio.

A lc sH e , S r .  L »  C hica , m - a r t a - M  í  conde do J m s  E . L a 'C l í -
f u b a e c r e te io  da ta  m e n t i r a »  d e l ; C>1 a o b e r n id o í  c iv il, D. « ig o e l  U - \  
Coys»]0.. D . L scp o .d q  a e r t ín o .  I  p e í  S íe i- 7  p íe s id e n t»  dé la  C ím iíid a  

L e com isión m n a p p a  n o m b r a s ]  f e  f a o c io ie s  p á s ik a s ,  S ? , i S b a  E >  
p£ fa  d isp o n e r e l sp o se n tam ien to  de i  ; - "
S3 M'ií. y los.festéje» quo en su ho- k „  - » , . n
ro? hsyan áe organízui-gs hs cemen-1
n£o íe m $ \ \ i  n  comelUs con gían I »l  médica, bnrgslfe den
setiyidsá. |  Ambrosio í^ a n d o j h¥ msno ■ dc¡

ilustrado notario D. Federico Fernan-
éezRaíz. - - -  • - '■<{

ys hsiiáos Ss.sssehs
En..un venterriHo de las' Stas ce 

|  cristo híibísn estado ayer tarde sse-
r u a* /  i  rendando Juan Gercís Gilvas, de 42 ~U  b&bitodü destmeds í  despacho |  sfi0 em¿9áll?íí y en espc^  Dolí-

dé la Alcaldía,, que esta próxima ^  |  res Puertas 9a,-cfa, '__  - ... .... - . saloc fiensEiones, oa ♦»•«*»«*«•*• *>« c . . .. - *
cesiíad que existe entre iá tierra y j  despacho del Rey.

'  Otro error* ha ̂ ontkbnide ñor fio I I mÍ ^ dG a5gaí f 8 cops6 J»*é ,áe
á ja pretensión da que se declare ab-| yi0 qa9 ¿ígUQ -¿.precedente, en cuarto |  Ri?b° 3^ 8»  iM n fib ”™ ** i& ^  solutamence libre la propiedsd íamue- í toradr.r ‘ § ae bsn x.ae»toc&o.
ble. Se ha creiáo que tieeóe i  decía-1 r? iTaStn^óf* sihiada tras da la 1 - ^ a8 í^° i0S f7sP ° ^ s ?e- uicohol t i 
raría tal nuestra legislación 'm i t a - . !  an te" i^  f ó 7 ¿ * S 4 r á  MavórdomSi fPMaclÍDvá Tapias, ccmenxó i  
cionaría. H§y m ím en te  un? serie de ¡ ilma&s v el "despacho narticular *- 6irigl? íra86S malsonantes á Ju&n, no 

' ’ '  -12. I l I snrgienáo pendencia gracias á ia me-

. r - r---- . ----- ------- P. .  terminadas
' las cosas con la marcha de José.

icarle con entusiasmo.
Una nutrida comisión de personas 

distinguidas de Cáñar acompañó al 
Arzobispo hasta Bayacas.

"S l e s p a l i F ¿ e a y e r
En las ubras de construcción del 

Hotel Colón, situado en la esquina de 
las calles de Reyes Católicos y Gran 
VI*, ocurrió ayer tarde á la una y 
media una lamentable desgracia de la 
que resultó victima el joven de 17 
años José Zabeldia Martínez, habi
tante ea la callo Candil núm. 4, en
cargado que estaba de llevar las lis
tas da los materiales .qno se invertían 
as los trtbsjcs, y persona muy esti
mada y querida por sus excelentes 
condiciones de honradez y laboriosi
dad.

Varios fcrab*j adores habían subido 
s’gtmés viguetas de cierro á una al-, 
tara de tres metros y ai colocar la que 
servía, de puente cedió, cayendo al 
suele.

Próximo se hallaba el joven Jabel
áis y al intentar dar un salto para 
que so lo cogiese la vigueta, fuó »1- 
caczádo a'í rebote per un exífemo áe 
esta, er. ís pierna izquierda. -

El golpe faé tan tremendo que el 
infortunado joven cayó sin sentido»

Auxiliado inmediatamente por to 
dos Jes trsbfcjúáores de 1& obra y  por 
su hermano D. Cleófes. celoso empl&r»- 
ác'Je loB Breé; Rddrigusz Asesta,

-. . . .  “ 8?* I ha convenido es la siguiente:i tuciones sociaies, no io sena ía '1& ía s t.* «losHn^itk ¿ ¡
; prepiedsd territorial.. atendidos su |
engeu y la irtima relación de 1* té- J  gaióC áejsesioneSj¡ se transformará en de 40, habitantes 

|  en U calíe.dei Hornillo.
1 Csn ellos estuvo reunido con?u-

roe les Sreé Decascs ds l& Besefi 
cencía provincial y iaunicipsl don 
Francisco Cif¿entes y D. Juan áe 
Dios Simancas, que en ufiiós.de ios 
profesores áe guaráis Sres. Hidalgo 
y Santos (D. Pedro), proíadieres en 
el acto i  practica? si lésíossáo una 
cu?& ¿olorosísima,'-pücS-tenía el tobi
llo .cssi desbezado.

Só lo apreciaron las siguientes le= 
sioces: luxación íábiotarsisna is^iie-

Denegar la bBja que solícita on el 
impuesto de caachiles'D. Luis Pineda 
de Ib c?.ea núm. 7 de la calle de Bo
degoncillos S^i

Se rectifique la estadística de da- 
rros y se asignen á la casa núm. 3 y 
5  de la pieza de Bibarrambla 10 vasos 
de desagüe y denegar la petición de 
que la casa núm. 13 de la plaza de> 
Bibarrambla contribuya como si tu-' 
viera su entrada por la calle de Pro
vincias*

Se exceptúe del impuesto de darros 
y canalones la casa núm. 97 de la ca
lle de Elvira áe ia comunidad de reli
giosas do María Inmaculada, po? es
tar exceptuada de toda contribución 
por el Estado.

Sean baja de la estadística de ás» 
rros y canelones las casss súm. 2 ce* 
la Tmajilí»; y 2, 4, 6 y 8 de i&dé Na- 
varrefce por haberlas demolido. La nú
mero 2 de la de Loarte; baj& en .la es
tadística da canalones, la casa núme
ro 28 de la calle de Martínez de la, 
Rosa por tener establecidos ;los tubos; 
de bajada; id. la 23 y 38 de la calla 
Moral de la Magdalena,

Decretos del Alcalde mandando re
parar un rehundido en una de las lum
breras por encima del carmen de San 
J o s é . ’

Colocar una llave de paso para la 
fuente del patio de las Casas Con
sistoriales y desobstruir el caño d& 
dessgtia.

Adquisición áe tomizas y espuerta 
para la iimpis d6 hijuelas; colocar un& 
tubería de hierro derivada de la de 
riegos para la fuente pública de la 
plaza de los Lcbcs; pintar los bancos 
del parque del Triunfo."

Otro nombrando portero del Mata
dero á Diego Sola Sevilla,

Encarnación Pérez Fernández- inte
resa sea bajAen'el padrón de vecinos 
en ur-íón de sus tres . hijos, por resi
dir es Alinear.

El oficial del Negociado ás estasis-

leyes promulgadas desde eí ¿fio 1812, 
quo da lugar á creerle

sne e; tno ibi/a, j á&i Alcaide á h  Camarera de guardia.,! rrm: }; :  da6;sfc7 :
f  k  qua p5rml; I E« pssi'lo, coyoa bslconss dSQ si K g g . ” i?.l5 a “ j g  ñoritar y cerrar ías ? ¡t/vM hnie l P8« cna8. «suaose asi por te^mmaaa,

áe eos fi'ícta?.i áe amb¿s maléolos y i  tica participa deben adoptarse lss día* 
luxación interna de! xscrégalc Píe*  ̂posiciones necesarias para la iflctifi

tió, per ejemplo, acotar y ias , natío 
. h e r e d a b —oue jdesiruvó :&s a¿ia- í “ n^nnmt» »  
sos pnvítogios de la Atesta, Ja quy  ̂tlecidas íes tfi

serviré de vestíbulo.5RW«*m.  ^
isas de a secretaria | i. ao&i ou Á6

cuando re-

5.

igo

idJ

38;

p»-

tof

La propiedad territorial ha sido en 
aue8tro'á tiempos objeto de rudos ata
ques» Hoy es para todos los partidos 
políticos poco menos que sagrada é 
inviolable. Todo proyecto que tiende 
i  limitarla, es desde luego condenado, 

rXossiderábasela antes por filosofía, 
más como un hecho que como un de- 
webo; hoy se pretende por los hom- 
b res de gobierno elevarla ála cate 
gOfta de derecho absoluto.

■Bl qñé estas Jíness escribe dista de 
profesar esa idea.. Lá creé fonéstisP 
aa, sobre todo para la revolución, 
que si no ha proclamado ablertsmente 
lá'Contraria, la ha seguido en cásí to
dos sus actos. La. propiedad territo
rial ha, sido, es, y no puede menos , de 

’ *8t esencialmente legislablo. Esté y 
, há'¿é 'estar subordinada á los gran

des, intereses. de la colectividad, que 
de no, difícilmente-podría- adelantar 
. un naso -por las vías del .progreso .

No sin razóa se ha generalmente 
reconocido-en la sociedad  ̂ de quedes 
personificación el Estado, «íómtmwm 
eminens sobre la tierra. La tierra es 
nuestrá morada y el manantial- de 
nuestra vida'; te tierra .contiene ;todos 
Iqb elementos y todas las fuerzas de 
que necesitamos para el Gesenvolví- 

' mi¿ntb 'dénuestr8 industria; la tierra 
es üno ¿é nnestros. g r ^ a s  medios de
comunicacióii.con io iuficitO: _Paede la 

V colectividad por motivos dé conve
niencia haber renunciado á explorar
la por sí y.hibérla p.nírégÁ.do ál indi* 
viimo; jamás haber abdicado a i.abdi
car el señorío que sobre ella le perte
nece de rigareBó Jóreche. El indivi
dué,, respecto i  la tierra, no ha sido 
elevado nunca á mayor categoría que 
la de enfUeóta-.

Ha iegÍ6ládo la sociedad de una ma

solo la Nación, sine también la Pro 
vincia y el Municipio. Dictarlas en 
nombre de intereses generales y de 
intereses especiales; ya invocando ios 
de la agricnitnra, ya les de la indus
tria y comercio, ya ios climatológicos 
y los de ia higiene, ya los de la segu
ridad personal, ya simplemente Igs 
del ornato ¿Se sacrifica siempre sin 
vacilar la propiedad individual á los 
intereses colectivos.

¿Qué ha podido ser causa de que 
bey sea condenada esta marcha, y pro
clamada absolutamente libre é irrefor
mable la propiedad de la tierra? Su 
legitimidad ne veo que esté mis ni 
menos demostrada que en otros tiem
pos. Se la fonda ya, no en la ocupa
ción ni en ia prescripción, sino en el 
trabajo; pero sin observar que.á cons
tituir este: sil verdadera razón do ser, 
la tierra debería' pasar hey lógicamen
te de manos de los s ñores directores 
* las de los dueños útiles, de manos 
de los propietarios en general á l&s de 
sus colonos. Podí an tai vez set consi
derados come una extensión de ía per
sonalidad del hombre los lentos que 
la haga producir por la aplicación de 
sa inteligencia y de sus fuerzas, nun
ca la tierra misma, á la que, por el 
contrario, ea hasta cierto punto deu
dor de la personalidad que tiene.

La propiedad de la tierra es, á nc 
dudarlo, legítima, pero solo per la vo
luntad social, por la ley escrita. Está 
su único titulo en el hecho de haber 
sancionado la socied&d la apropiación 
hecha por el ciudadano. ¿Cómo no ha 
de teier la sociedad el derecho áe im
ponerle condiciones y reformarla con 
arreglo á sus intereses, dentro de cu
ya esfera es soberens?

Se comprende, sin embargo, que 
hoy se intente declarar ilegislable la 
propiedad de la tierra. En el terreno 
de teB ideas, como en el de los hechos,

cargas que la tenían abrumada, la ha 
libertado de trabas que la hsbi&n re
ducido á una inacción funesta, le ha 
qnitado ti carácter feudal, que . aún

£ Pa&ntQmatéüso, Hasidomsn- 
t t&ác sobre el rio Beiro, el puente me- 

ha de gervir para el p&üo

y dividido, más bien que emsncip&dc: p Eduardo Moren© Agrela, tien&ei p̂ o
I pósito do-pedir su• concurso f  las. fa

^,»Jimília8 sristacrátr-*» w más fuertemente que afinca btjs ¿&
coyunda del poder público. Jamás hs 
estado- ía propiedad áe ¡a tierra más

83* | ñera soberana sobre ia propiedad te- < reacción es la consecuencia necesa-
W
f
Itt

Ifi*
16*
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rritorial en .todas las épocas híafcóri- 
cas y bíjo los principios y formas de ' 
gobierno. A cada una de sus revolu
ciones la ha transformado y amolda
do al interés de las clases vencedoras. 
La ha concentrado, la ha descentrali 
zado, la ha vinculado, la ha reducido 
á la esclavitud, la ha declarado más ó 
menos libre.

Para organizaría en cada uno de 
esos períodos ¡qué de leyes no se han 
escritol Constituyen la mayor y más 
importante parte de nuestros Códigos 
avile*; crecen y se multip'icari á la 
aparición ?e cada nueva fuerza eco
nómica, cambian y se transforman á 
cada nueva evolución de la familia.

Dictan leyes para limitar y regla- 
meetar la propiedad territorial, no

ria de la acción, la antítesis de la té- 
sis. Frente á frente de un socialismo 
exagerado era natural que surgiera 
nn exagerado individualismo. Tendían 
más ó menos algunas escuelas socia
listas á abolir la propiedad individual 
de la tierra y concentrarla en m&nos 
del E3tado; y pretendieron desde lue
go las escuelas individualistas poner 
hasta fuera de la acción del Estado la 
propiedad de la tierra. No se ha en
contrado ni se ha buscado la síntesis 
de tan flagrante antinomia: Fe ha em
peñado cada escuela en ver l&s cesas 
bajo su exclusivo é incompleto punto 
de vista, y el individualismo ha Ido
firedominando, merced al forzado ¿i- 
encio del socialismo.

Otra causa ha contribuido aún i

z,do«s ira ™  b »  iW W  eí diezmo I de „W ra y oSf- , piez»S ]
y un gran número de prestaciones ¿ 4 ^  próximas, ee destinarau & los ; ¿8,- ;2.¿0ie8 maltrechos y dándose á la 
señoriales. I alabarderos que vengan con los Rs- \ ínc.a e75getrnida

®¡¡{ Y í t t  ¡ yeo- , - -. í  LosVsfenadis dirigiéronse por sucional apreciar la tendencia de ta le - 1 s í ccn estes trajesen usa sección |  iá fcl Hospital, donde Apreciaron a
*“ !*?*“ “  “  ' dna0mavdbr'¿ I íe  “  “ “" S # 4* i 5»»n des cmíideraWes befidu en 1»uno de sus ramos por uu mayor c * -* ■ - —
menor número de leyes, y no
conjunto. Se corre por este £
el riesgo de tomar la apariencia
la realidad, y engaña? á los demás ê .-  ̂en moraaii regia, se na comenasuo » ¿ ofírnbds represó 
gañándose á sí mismo. La revalución |  trasladar las oficinas municipales, i. %  ™ l a* Taé Cfetttnfado á las once 
ha levantado, efectivamente, de los . f instalarán ístaa en el primer pi-1 ñor el ínsotefor de vigiV-cL 1

d,  ia C23fe; qne en U placeta deis Prínado^y el agente e
Escudo del.Cálmen, ccupó te "escuela |  ^  Bairúntos, ó ingresó en la eáf- 
de Ja Javsntud Católica. f cei ¿ dispoBicíón del juzgado instruc-

Desde el lases venidero cooe!i23-ít()i. d9i di6tfitoi
, ... ,  tán & fancióñar laíificmaff jnunicipái-% .................

conservadespués de t?fcs siglos da |  indicado local»
haber sucumbido el feudalismo bsjo ia g ccffiiíióu, á la que ..come ‘ ayer 5 ,,.
espada de los reyesr . ¡ dijimos se agregará .un.concejal con\JLa h*. no obstante, individualizado & a**, % ut tienes

y Andaluces, en epta capital.
le ha roto con una mano las iíg&Gürás 
feudales, y-la ha uecHo cou la otra

|  Grasads, psr* qae 
|  y tsda suerte de s.--.— - T, .- - -  — f

sujeta que hoy álaacción del Sitado, ¡ f . Efl l** *%***/talleres han sido
im te  «o-metida maq abierta ni más |  goass ñ^bfán ae habitarle’duran-1  tes marquesinas de ia 6£r.
f?ancsmenr.e al principio afili'tsrio. |  ziganos áíar. | 1801611 wírep.
¿Ha obrado conscientemente ¿» ?evo-1 Se b¿ nensado en.la-designación del 
melón? bi por una jarse fian motivo-a £ ¿6, señoras que juntamente cen el se- % 
üud&fio sea actuales prontas da res- ¡ m  Áicaidq. el Se. González Alba y í  
pato 5» ia propiedad territorial,_ .q̂ e 1 démáSvifi^íánfsá© te comisión diíi-1  . Sn cofias?

jsn ic-s trabajos para convertir la Ca- g A. l&s seis y-media de It tarde úei 
sa del pueblo es alojamiento de les |  dia doce; llegó á aicho pueblo nuestro 
Monarcas, " |  Excmo. é limo. Sr,. Arzobispo, ces-

Psra ios gastos que esto prcporcio* p tínúando la visita psetoraí que gira & 
n& y pafií. los qU6 originen las f̂iestas í v&rias parroquias de 1« Aípujauav 
que se dispongan es honor de sus ma- § L&s autoridzdeg y .el cleío salieron 
jestad63, se cuenta, como en otro lu-1 á recibí? á S. E. I.; y cuando eslía La
gar de este número decimos, de 9 gó se echaron á vnelo las campanas, 
38 600 peseta. ' I se disp&r¿roa multitud ds cohetes y

—Cen tedii urgencia se ha msnda- ¡ palmas reales  ̂y Ja banda de música 
de hacer & te fáb?ic& de fnndicicn del |
S?. Beca, un® magnifica cancela, qne 
se colocará á la terminación de la es
calera píineipirl del Ayuntamiento.

—Psfa ocuparse de detalles reía- 
cicnsdos coa i a instalación de los So
beranos estuvieron »ye? tarde en el 
Aynctemiscto el Gobernador, ai di- 
putade p -? la circnnscripción Sr. La 
Chica, el Sr. Álcali?, el primer te- 
níoíite de alcaide, Sr. López Sáez y el 
arqnitectc municipal Sr. Cendoya.

Con igual objeto repetirán hoy la

sentaba además erosiones en ia rodi 
lia derecha.

Después de curado quedó Zabeldia 
e Teres er per-

cauce que trn di sgrtciado resultado*1 
ha producido y deseamos rápida y 
completa m¿jori& &1 laborioso joven.

JéT«sd& fugA dos. Por la linea 
de ios Andaluces, y conducidos por la 
Guardia civil, llegaron ayer esta 
c&piial procedentes de Córdoba, los 
jóvenes AatOBio Molina Guerrero, de 
14 años (a) Salobreña, Nicolás Mar-

liería.
Los jó renes quedaron en el arresto 

á disposición del Gobernador civil,

Orden del dia.. 
el Cfbildo de mañana se dará. En

cuenta de los siguientes asuntes:
Li comisión de Impuestos propone

. ______... _ . . . . . .  sea h&jtt de la matrícula,de perros Al
Dicho puente ha sido ponstgoido en |  qúe figuraba con el número 29 de don i vero Arroyo que ocupan una fosa or 
. ^  ■«■au -v -* ^ si6ra8 por 'babel'isllepido. dinariit, releyáúdole del pago de ie

causa el' 36 dé D, José 
v el 74 de D. Fausto Ló-

c&cíón del padrón de vecinoB.
La comisión de Hacienda propone 

la aprobadón y psgo de dos pólizas 
J a d 6__cqntra_pgure8 ia 

y 17 de Septiembre pre^iUT* Ü 2  
importantes ambas 95 pesetas, ñna 
vea qn? dicha opersción esté aproba
da por el Ayuntamiento.

La comisión de Cementerios propo
ne &e acceúa-á lo ene solícita D. J> sé 
Fajardo Carrillo, de trasladar á la b6«. 
veda de su propiedad núm. 1 de la 
sección sétima del 2.° patio los restos 
de su hija Angela Fajardo S&nz. que 
ocupa el nicho 27 áe la sección prime
ra de párvü'OB, previo el psgo de los 
intereses que dicho nicho tiene en des
cubierto.

A D. Juan de Dies Ferrer y don 
Victoriano Montealegre para trasla
dar á la bóveda núm. 4 del teres? pa
tio los restos de D. Salvador Penet 
y Brozas que ocupan el nicho número- 
185 de la seccción primera del 2,° pfe • 
tí©; los de doña' Ciara Maris A??cjo 
que ocupan el nicho núm. 22 ie  ís* 
novena del l.°; los de defia Mari* leí 
Carmen Arroyo Peralta qu?. cc¿pan 
el nicho núm. 29 de la sección segun

de! 2.° patio; y los de D, José Rí-

ha manifestado deseca de poner hasta 
faera de todo debate, no io permiten 
por otra.w t6 la con£t&cciaV ($ te
nacidad on  que uao*y ©tro dia le ha 
ido amarrando t-í pie del Estado y sa» 
cíificáuáeia é la conveniencia fúblic?.. 
Tódos ios p&rtidcs liberales y tedas 
íus fíiccionea han cosíinuEdo ia obrá 
con ur-a persevereccia y unidad da 
qne difícihiKüte se hallarán ejemplos 
en otros órdenes de actos gubersa« 
tÍV08i

S5B baja de la estadística Se cana
lones á partir de 9C7 la casa número 
18 déla calle de Cosvalecencía por

§ encentrarse en eo1:¿L ,
I Danegar la soíciiM de defia Mnria 
|  Luisa del Pino áe quq se distribuya 
|  k  cuota impuesta ¿ la compuerta si- 
ñ tuada en la calle cíe Monjas' dei Car- 
|  men número 9, entra los varios parti- 
% cipes á que surte, debiendo pagar es* 
|  díx tino una euots.
|  Denegar ía rectificaclés que solicita 
\ D. Luís López Ziyse. por ser diiéúo

éfiile ás las

Sa trata boy de la prepiedad con 
bastante ifrefltxián y ligereza; y no 
es á buen seguro maraña para trata- 
da de esta suerte. La propiedad de la 
tierra es te ¡pieiía orgc'sr d© la le- 
gislacióa civil y económica. Ea ella 
vienen á resolverse ios grandes pro
blemas relativos á Ja organización de 
la familia, eD ella todos Jos que £É;*ci-

lación de l&s diversas clases sociales. 
Es preciso llamar poderosamente so
bre el’a la atención de les hombres 
pensalíoiog, y abrir sobre sa presen
te y su porvenir amplíes y ccncieczu 
dos debates.

ta ía continua iuebi*. y sucesiva ni ve- vjgitn á !a nub de la tarde, acompaña-

f . m.
sm***."

dos del Sr, Conde de Ben&lúa.
—El acreditado fljricaitór Sr. Gi■ 

r&ná, estuvo ayer en el Ajuntamiento.
A ío qae parece se le encargará 

todo lo coucerniéhte al ramo que cul
tiva.

—Ha sido muy bien acogida i* ífiea 
de celebrar una corrida regia, habién-

dirigida por D. Eduardo Redrigoez, 
entenó la Marcha Re&l y luego ejetn- 
té varias pies as.

La ccmitiva se dirigió al templo 
p&rroquial, en el que el geño? Arzo
bispo pronunció una elocuente plática 
sobre loa deberes de les católicos.

Eí señor Arzobispo se hospedó en 
la casa del párroco. Por la noche hu
bo procesión del Rosario, que £e de
tuvo ante la dicha oasa y se cantó una 
Salve.

Al dia siguiente S. E. I. Adminis
tró el Sacramento de la Confirmación 
á unes 800 personas; después visitó 
las escueias, quedando el Prelado sa
tisfechísimo del buen orden de ks 
mismas y adelanto de los alumnos y 
de las aiomnas.

A las doce, el Sr. Arzobispo salió 
pr.ra B&yac&s, siendo despedido hafitr. 
í&a afaerao del pueblo por el vecinda

je uní pompa esta c>n 
Moajaá del Carnea y participe de 
otras dos en í& misma eslíe, y que se 
rectifiqué la estidlsticá da c&üehilaa 
y se asignen u¡:«> tn ía pucei* dé ios 
Campos; otro con t&padeií» de piedra 
en 1» calle del Marqués; otro en \t de 
Sau Rafael; otro en 1& calle Sacristía 
de San Matías; otro en la calle de 
Cervantes y des en la de Son Anto
nio.

Denegar á D. Pablo Alba la recti
ficación que solicita en la estadística 
de c&uchiles.

Que la compuerta que figura á nom
bre de DJ Mercedes González Váz
quez, sea b»ja de la estadística, y se 
ponga á nombre de D. Andrés Urízar 
qua >.y dD<A* y qu" ' *?% b'j* d* la 
estadística el ctuchil correspundieute 
á la cssa DÚmero 29 de la calle do Al- 
mireceros y que se le asignen ept-tro 
ctuchilos a la casa núm. 4 do la calle 
deí Espino; se rectifique la estadística 
asignándole dos caucbiles á ia casa de

rechos en compensación Sel valor de 
los tres niches que deja desocupados. • 

Adjudicación provisional. &l único 
postor en la subasta para la explana
ción da la calle de Escoriaza y muros 
de contención de la misma, por si se 
acuerda la adjudic&ción definitiva. 

Extracto de sesiones da Agosto. : 
Expediente de tasación de lápidas 

y verjas del Cementerio que el arqui
tecto sostiene los mismos precios fija
dos y el Ayuntamiento podrá rebajar 
en la proporción qne estime.

Liquidación de las obras de subasta 
de los muros áe contención del Triun
fo, de ía eslíe de San Juan de Dios y 
ia de Canasteros.

L a  P e s c a d e r ía
Según padece, en la Comisión de 

Abultes ha surgido la id6a de trasla
da? la Pescadería al Mercado de San 
Agustín.

Do realizarse este proyecto, se ins- 
1 talarían en el sitio que hoy ocupa
aqaelir-, .08 pnM iciilos de verduras. 

CoKilaionea.
Ha sido citada esta tarde á l&s tres 

la comisión de Fomento para celebrar 
el concurso de adquisición de plantas 
y semillas con destino á ios jardines 
dal Genil.

En cuarta cita se reunirá esta tar
de á las dos la comisión de Hacienda
y á las tres la de Alumbrado.

M o d a s

la propiedad do D. Raf&ol Gonzálozg D. David E&tobíin.

Han contraido matrimonio en Alme 
ria la bella señorita María Echevarría 
y el distinguido abogado y secretario 
del Ayuntamiento de dicha capital

1
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L a  g u a r d i a  e n  l i e  p r i s io n e s ,  i  transferencias con la modificación dol 

— Desde ayer ha vuelto á prestar la j  señor López Sáez y la enmienda del 
guardia en la Cárcel y en el Penal de J señor Rodríguez Contreras.
Belén la fuerza del regimiento iufan- P 
fcería de Córdoba.

Lob sesenta guardias -civiles 
habían sido reconcentrados en esta 
capital y prestaban agu?l servicio, 
han vuelto á sus "¡respectivos puestos.

Juatá de asociados
r  En 86ganda cita se reuníó' ayer la 
Junta municipal, presidida pór el Al
caide, asistiendo los asociados don 
Juan Qnero, D. Manuel Lópea Garri- 
doj D .Rafael Correa, D. Luis Ville- aprobar 
gas, D. Isaac Santaella, D. Jesús Gorr 
tés, D. José Pavía, Dv José Navarro

S i Sr. Dnarte vota en contra.
E l Sr. López Afcienza explica su vo

to eu contra del proyecto; excepto en 
las modificaciones propuestas po * el 
Sr. ContreraB y en quo se dote sufi» 

rcientemente la.prrtída d e . los gastos 
"que ocasione la venida de les reyes.
=.:• 231: Sr,'Guírái vota también en con
tra  explicando su voto en los mismos 
términos. -

E z e n o ló n  d e  im p u e s to » .
Por unanimidad acuerda la Jauta 

les gastos hechos por el
Ayuntamiento con motivo de la muer- 

_  . _ _ ta 'delilustre poete granadino Afán
Dom ínguez B r  Francisco Guerrero |  de'Ribera, eximiendo de todos los g*8
Yílchez, D, Antonio Raíz Gallegos, 
don Cirilo Galilea, D. Juan Grana
dos, D. Luis Parara; D. Agustín Vi* 
llegas, D. Antonio Moreno, D. Anto
nio Ganivet, D. Benito García Villa- 
tero , D. Francisco del Saz. D, Anto
nio Medina León Zsgrí y-D. Eduardo 
Amaro, y  Jos concejales Sres. López 
Sáez, Horques, Nácher, González Al
ba; Gómez Tortosa. Alba Romero, 
Guglieri, Moreno ágreJa (D. Eánar- j  
do), 'Sánchez (D. Rafael), Pareja, Ro ¡ 
dríguez Confcreraa, Cuevas, Raíz Gái- 
vez, Rodríguez (D. Ricardo y B.-Emi* 
lio), Palacios (D. Jerónimo), Dnarte, 
López Atieuza, Guirat y  Oliveras.

tos do conducción del c&dá?e? y  dere
chos de sepultura, etc.

. C u e n ta n  rntaiiJeípaSss.
El secfetario presenta las cuentes 

generales da! Municipio del año 1905, 
El Sr. López Atisnza pide queden 

Sobre la mesa para-sstUGió.- 
Se nombra una comisión da asocia» 

dos, compuesta de los Sres. Saz, Ga- 
sivet. Amaro, Cortés v Santaalia, 
para que estudien é ir formes Ies es 
presadas cuentes.

Se levanta Sa sesión.

O fro o lm lo n to .
El dueño del teatro Cervantes don 

Joaquín Gémez visitó ayer al presi
dente da la Diputación para ofrecerle 
su teatro por si quieren dar on él al
guna fanción los diputados, con moti
vo de la próxima visita régia.

L s s  o&oheofi. E l Gobernador 
civil Sr. Sánchez Lozano, dió sye? ór
denes al jefe de la Guardia municipal, 
para que por ía faerza á sus órdenes 
so practiquen rigurosos cacheos.

¡ iQ tarpglaeiüaes.
¡ Ei diputado á Cortes D. Juan R La 
f Chica dirigió anoche los siguientes 
f despachos telegráficos:'
¡ «Al ministro de la Gobernaciód.—
I Raégolo acepte interpelación para 
|  combatir los móviles en que so inspi
r a r o n  la mayoría de los diputados do 
|  la Comisión provincial al anular las 
f elecciones del pueblo de Bslicena y  á 
I la incompatibidad del diputado Cobo 
l León.— La Chicar»
|  «Ai ministro de G acia y Justicia.
|  —Le ruego acepte interpelación para 

tra ta r  de la conducta del presidente jj

serán aquellos focos de infección para ¡¡ 
los eaformos dol Hospital.

Y para que nada falte en la desdi
chada vis quo nos ocupi hay más 
abajo dol cuartel referido una casita, 
qU9 desde hace tiempo está denun
ciada, y sin embargo continúa sin no
vedad exponiéndose las personas que 
*la; habitan y  los transenntes i  ser 
VíctimVs de ntt-derrumbamiento el 
día menos pensado.

Ya en otras ocasiones hemos llama
do la atención do la autoridad sobre 
lo indispensable que es la limpieza y 
•arreglo1 l e  aquel sitio, y  no nos ex
plicamos por qué so-desatienden las 
justísimas quejas que sobre esto reci
bimos casi diariamente de los vecinos.

Víctima de uns borrachera mayúS'
Las íraEBfersaoiaa § cala-, d6 la que es sse ie todo ' el año,

í Abierta la sesión da lectura el.se* H b s  sy e rá  medio día por la calla de 
cretariq al proyecto de transferencias i  Saa Juan de Dios, el andino Criató- 
descrédito de in o s  capítulos á otros ¡ bal Manzszo C o m í (s) el Sordo de 
de i. presupuesto vigente. p. Armilla, coadaciendo á ía sspald» una

.Ei-Sr. ; i l6pez Si'ez presenta uña en- i  carga de hierba.
“^ . a a  al proyecte, por la cnal el ca- ¡ Mofábanse de él los chiquillos, ti 
P ililo  de imprevistos que ¿staha do- \ rábanle de la chaquets y le empuja 
«ado con 2.000 pesetas se eleva i

suma se transfiere en38.300, cuya 
esta, forma:
. t Capítulo dO,tert. 8: Obras nneyas, 
21.0C0, !

"Capituló ;9y-art, 14: Contribucio
nes, 1 .000 . >

Capítulo 9. arfc. 10: Litigios, 1.800,
Id. 9, id. 9: Expropiaciones, 5.000.
Id. 9, id. 8: Reformas es el cuartel 

de artillería, 2.000.

han, produciendo infernal algara Ma y 
dando lugar á que el beodo, irritado, 
profiriese blasfemias, ofreciendo entre 
chicos y grandes un espectáculo muy 
poco edificante é impropio de una ca
pital culta..

Pasó el Sordo junto á un muchacho 
que en la puerta de ana carpintería 
meneaba un cazo ds cola, y  creyendo 
que el chico era uno da tantos que le 
perseguían, se encaró con él. Mas el

t Interino de esta Audiencia, 
l — La Chica.» ~
|  3a relaciona el anuncio de esta úi- 
|  tima interpolación con el nombramien» 
|  fo que ayer publicamos, de jü6z ma
lí cícipal de Alfacsr á favor de D Juan 
i  María Torres.VT" . ..
|  P irsaiilo 4 2 t r a c r d i n $ ? f o .  • Le 
g ha sido expedido por el Rectorado do 
f esta Universidad el titulo de Bachiller 
í en Artes al aventajado alumno, don 
\ Fidel Fernández M artínez/ que obfcu- 
§ ve el premio extraordinario á dicho 

titulo in  víftud de oposición.

Desalojo de on loca!.
La Vüle de París sigile con gran 

éxito su realización.
Diariamente se hacen mayores re

bajas en los artículos, á medida que 
se aproxima la jecha  del desalojo del 
local en que La Vüle se halla estable

La temperatura continúa benigna. 
Pero a la serie de días espléndidos 
que hemos disfrutado ha sucedido un 
nuevo temporal de lluvia, aocque sin 
relámpagos ni truenos como los hubo 
en el anterior.

Anteayer desde por la mañana co
Ve.asco. J jneszó á nublarse "el cielo y  por la 

tarde llovió copiosamente.
A las siete y media de la noche se 

presentó un fanómeno atmosférico que 
no tiene fácil explicación. Las nubes 
que cnbtf.an todoVi cielo aparecieron 
como infirmadas sin saberse á que 
atribuir !a causa, como decimos .9 

No faltaron algunas personas mie
dosas que creyeron ver un volcán que 
hubiera brotado en lo alto do Sierra 
Nevada, mientras que otras tomando 
la rara perspectiva de las nubes en 
sentido supersticioso dijeron ser se
ñales de próximas guerras ó epide
mias.

E l color rojizo de las nubes alcan
zaba desde la cúspide de la Sierra 
hasta la mitad de Granada, y  desde 
aquí hasta Sierra de Elvira la oscuri
dad era completa.

Al mismo tiempo llovía torrencial-
cids y según van disminuyendo las |  monte. L^a calles se convirtieron en

Id, 6, id. 11: Reparación de tapias, f chiquillo levantó el palo y asestó un
500.

Construcción de darros, 2.C00.
Aumento en la plantilla do perso- 

a tl ,  3.000.
E l Sr. Contreras pide la palabra y 

dice, que debe procederse con.orden 
y a n te s  de ocuparse de ia moción del

golpe en la cabeza al viejo, producién
dole una herida.

grandes existencias que se guardan 
en sus almacenes.

Gergas elegantísimas para vestidos 
de señora se venden i  cinco reales 
vara.

Paños en colores para vestidos los 
hay desde ocho hasta, veinte reales

Después de curado el Sordo en el ¡ y&ra, precio éxcepcioáalmente reda- 
Hospital, iba por la calle dél Santisí-1 ©ido, pues el que siempre tuvieren es
mo, perseguido, como antes, ñor los 
chiquillos, que le hacían objeto de bur- 

f la y  chacota, hasta que llegó el gñar- 
señor Sáez, procede ver si el proyec-1 día municipal núm. 65, que amonestó 
to viene informado por la Comisión de f al beodo, y al replicar éste con una im- 
Eacíenáa, como es requisito legal. : § pertinencia, sacó el guardia una cner- 

M&sífiestaALSr. López Sáez que no |  da y lo amarró para 
viene con ese requisito, pero en can- i Arresto:
hio como está aprobado por el Aynn- |  Ds repente llegó el guardia rnnni- cepcicnalmente ventajoso para ei pú- 
1 amiento, á propuesta d tl Alcalde, es |  cipal núm. 12, y  sin enterarse siquía» |  tuce.
enteramente igual. f ra  de lo que eenrría, sino por el mero |  Los magníficos y elegantes boas de

El Sr. Contreras sostiene que esta f hecho de ver á un compañero atar al |  pinma, en todos colores, que siempre 
& cuestión previa,, que hay que |jSordo, propisó á  éste brutales pune- f sa vendieron á 16 y  20 duros, pueden

tos géneros fué el de 30 y 40 reales.
Acaba de recibirse en L a ' 'Ville un 

completo, surtido en cortes de vestidos 
para señoras. Son de lana; y expresa
mente para hechura de sastre. El pre
cio del traje completo es de nueve á 

llevarle al diez duros, que resulta, dada la ca
lidad y el buen gusto da! génerg, ex-

ríos y  las plazas. Toda la noche estu
vo lloviendo, hssta la mañana de ayer 
en que se despejó el cielo, si bien pa
rece que el temporal no se aleja y las 
nubes están muy bajas sobre los veci
nos mentes.

Ja& t&  d e  a g r a v i o s .  El día
21 del actual á las tres de la tarde se 
efectuará en el Colegio de Abogados, 
la Junta  de agravios de la clasifica
ción que se ha efectuado para el pró
ximo *año económico de 1907.

es una
disentir antes que las transferencias.

E l Sr. La Chica declara que en vis
ta  de la escasez de recursos, y la ne- 

r^üg^atr'cíTmp'.ir todos ios 
compromisos satisfaciendo, lo que se 
adeuda, jus .fi;¿ ^  con que
pressntó ía Alcudia ei ^oyecto, que 
mereció la aprobación del Cabildo, da-

y gol-tizos y bofetadas en el rostro 
|  pas en todo,el cuerpo.,

E i público que hasta entonces ha-P 
en g r ito sd o  Í!í¿ignación- C'jntta

adquirirse hoy por diez.
Continúan recibiéndose á diario,

mostrando este así su confianza en la 
inversión que se viene haciende de los 
fondos muoicipales. ¿

Opina el, Sr. Gcíral que no, ha áebi-j 
do presentarse el proyecto á la J o n -1 
ta , sin antes traer el informe de la 
Comisión ds Hacienda, por ser un 
trám ite legal. No hubiera tfdo ep-te 

ao haiíila acúi ;

(W W W  W 9 M W I M I R  e-1 timo pácróñ, por las más acreditaáss 
guardia por su boyara  manera de j  « g as  de París.
prív-eder. ^  ■ |  También.se reciben', con frecusncia.

L.. ®a. \ elegantes cortes de vestido y  sobre-
líos moii.snius .Lt'üLcitibi': por re* ? p estos
nA s? nh «..U-.fif.fln ni .«Al. ■ C * -

P r ó r r o g a
Se htn coocedáo 15 días de prórroga 

del período posesorio al jaez da primera 
instancia, electo .de Anáújar, D. Eimón 
Esteva Rodríguez.

V ig i la n te
Se ha nombrado vigilante de la prisión 

aflictiva de esta, al que lo era de la Ceu
ta, D. José Fajardo Mira.
__Ej»B!-:=r=A{.w e „ — j — -c. n»
gamos á nuestros sascrítores lean el 
anuncie de ésta acreditada casa 
publicamos en cuarta plana.

que

gó &i agente no. maltratase al ancift- 
nó que ningunos motivos había dado 
para que sé . le * spklsase como a un& 
bestia.

Se callé pe?;,pV-pronto el guaráis y j 
llevó >1/ iñéstb  ú  - Sordo, pvsp á ík ‘( 
media hp?& encontró en la plaza de 
Cóbue a:D . Á : C. y 2in motive ni

arrestó.
un obstáculo y ao hain¿« aqúi |  razón 'alguna; lo llevé también s!
taáes para discutirlo. „ a

El S?. La Chica signíficEc que con 
«1 informe ó sin él. y a h¿ venido el 
proyecto, y si está bien ó mai lo que-| ordenóla U b frM 'h m sa iitá ' de dicho

’ , El parte, feé pasado sl. jhzg&dcs del 
difitrito,.quién énseraáo de los hechos

procede es d iscu tirlo  ahora.
E l S r. G n g lie ri cree.que ea inópor- 

tu n o  que pasé  á  la  Comisión. EqiÍ6.c- 
¿e , adem ás, que tieqe  m ás fuerza uu 
acuerdo del A yuatam ientO j que e l in
form e y  aprobación psr- ía  expresada 
Comi8ióa. . ,, í¿¿ L .

•El S r . L& Chica opina que e l  carác * 
t e r  de las  Comisiones, no es el de pre
cep tiv o ,, sino  consultivo, y  ag rega , 
que el secre ta rio  p o d rá  decir si tiene  
ó no validez e l acuerdo adoptado gqr 
e l Cabildo.

- E l  S r , C on treras hace constar .que 
é l  no ha  provocado cuestión, jíiso  que 
se  h a  querido  sacar de tino  el asunto . 
Indica que el A lcalde le  ha merecido 
siem pre Io3 m ayores respe tos y  con
fianza, m ás que la  m ayoría  de,conce
ja le s  que vo tó  el proyecto .

P  S r . López Sáez: considera e l 
a su n to  suficientem ente disentido, y  
declara que por, p a r te  de la  A lcaldía 
no hSy derroche ea  los g asto s , y  que 
s le s to s  se  hacen es¿,porqne el Cafeil 
4 p ,.ó .séan  los concejales, les au to ri
zan . In siste ,a  p o r último., en que se 
ap ru eb en  las-tracsferencias con las 
modificaciones que ha propuesto, y  
q u e  tiexden  á  dót&r cc¡n recursos al 
A yan tsm ieo to , p a ra  el caso probable 
de que nos v isíten  los Monarcas.
, Rscfcificsn varia$, veces . los señores 

C on tre ras y López Sáez, insistiendo 
-cada uno en sos an te rio res m anifes
tac iones.

£ • n I  señor.

Comisión nrovlnolqL 
Ayer se ceiebíó 83SÍén por Ir Comi

sión provincial bajo -a presidencia dsl 
señor López Sáez.- Ariistiebóá los se
ñores Castillo. Valáí viá Cobo León, 
Fernández Mir,. Hitos Hitos, Montas 
Sierra y  Cueto Avila.,

Se leyó y aprobó al acta de la ante
rior, tomándosa les siguientes acuer
dos: . ' Z . . '3

Declarar válidas l*s elecciones mu
nicipales d'e Cúllar Bszi, desestimaE- 
do las reclamaciones con que se íntes- 
taba su nulidad.

Anular par mayoría las elecciones 
municipales da Beiicena.

. Informar en el recurso do alzada de 
la Compañía de los Ferrccarriies An
daluces contra, maltas impuestas por 
el Gobernador por retraso de trenes.

Informar 1& reclamación de Agustín 
Garrido Ramos y Francisco Romero 
Salmerón.contra acuerdos del ayunta
miento de Ferreira, que les declaró 
responsables de! pago de cierta can
tidad.

Admitir las dimisiones de D. José 
López y D. Joan Larma García, ccn» 
csjales del a j unta miento de Campoté- 
jar. ;/  "

Estar conforme esn la reclamación 
de D. Manuel Molina Hita contra el 
padrón de Guadahoptuna. declarando 
&ü últimavecrEdsd es Torre Car Jéis

Les castores para abrigo do E6fiora, 
en los cuales hay prodigiosa variedad, 
se venden á 18 reales vara;

E a  petieiares, caracol, 'terciopelos 
y  cheviots, clases superiores,, se ven
den á 110 realeo vara, debiendo ad
vertirse- q.ae ,ei ancho del género es 
áe^L39 cer-itíaetrcs, y  el á tí terciope
lo liso, %í merino, y  su precio, 90 rea
les, vara.

Los demás terciopelos, de variados 
y  preciosos colores, todo? dé. última 
moda, tíesan" señalados los ínfimos 
precios áe 8.\, 12, 16, 18, 20, 22 y 
24 reales 7a?s. *' . .

Los terciopelos negros se venden á 
7; 8 ,1 0 ,1 4  y 20reales y  los de Lyón, 
á 49, 45 y 60 realesv-v¿rá.:.

E á géneros p ira  caballeros hay un 
extenso surtido, pidiendo adquirirse 
trajas con tres rnetres á treinta rea
les corto, i  40, 45; 50 y 80 reales; y 
íes dé clase extra á 120, 140 y  160 
reales. 1

Los paños azules para capas se ven
den 4 2 0 ,2 4 .3 0  y .40 reales, y los 
superiores, dé Gorma, 40, 45, 50 y 
60 reales.

Hay también en La Vüle, elegan
tísimas vueltas para capa, & precios 
muy reducidas; un surtido en-a- fem* 
bras, muy variado, con un veinticinco 
por ciento de baja en sus precies ds 
fábrica, y yutes modernistas, supe
rior clase á 2, 4, 6, 7, 8, 9 .1 0 , 12, 
14 y 16 reales vara. -

Y aparte de todos estos, un varia
dísimo sprlidó en otros muchos géne
ros, qué, como aquellos, se m lizan  
á prsciós excepcicnalmrnte reducidos 
y muy ventajosos.

T ítu lo .  •
Por el Rectorado de esta Universidad 

se ha expedido título de Bachiller, á fa
vor de D. Jcsé Díaz Agail&r.

V i a j e r o s
Acompañado ds su distingoida se» 

ñora, ha regresado da los baños de 
Zúja?, D, José Herrera López.

Sa han hospedado en el hot6l 
Alameda: Mr. Laclen Dnbosfc y seño
ra, D. Francisco Colomer, D Luis 
C&s&s, D. Juan  Gorma Casais. don 
Francisco Pérez, D. Cándido Orne y 
familia, D. Valero Proto, Mr. A. Raí- 
kes. D. F. Oribel. - 

—En el Nuevo Orienta: D.. José 
Fernández, D. F. G Kydón, D. Juan 
García Fresco y  D. Emeterio Góm z 
y  señora. ■ o ■: .

—Ha llegado de Málaga p&ra pfc- 
seguir sos estudios, ei jóven don 
'Francisco Aparicio Miranda, hijo del 
médico de Rocda, D. Leopoldo.

—En el carreo de ayer salió para 
Málaga, D. Fernando Guarrero Egai- 
laz.
Ü — En el hotel París: D. Salvado? 
Mimó, D. José Latorre Escribano, 
D. Gregorio Montañíz y hermana; 
D. Domingo C&ctillo, D. José Clave- 
ria, D. Lnis G. Torrent y D, Luciano 
García Raíz.

Quejas dél veekidarle

- , Pide el ,Sr. Rodríguez Contreras 
qpe-s'ÍQUdo escasa 1$. partida qús qfief
¿a para suministro, da medicinas, dé « . . . .
las qne se deben algunas, se dota con 1 acredita oí rec/í.msnte. 
mil ó dos mil pesetas m ás!'"  V  •
2Jpl Sr..Lópe^ Sáez: No hay, incon' 

yenj^nte. Dfga elVjSf.^ Contreras de 
donde se tpman.-: :_ ¿.¡ . .

E l Sr. Contreras: Do süscíipcionss 
volnntsri&s, V  f  ®  ’

Se acaeraO'ij«^ár-íé:’'‘béte espítalo 
5fiO pesetas y  500 de Ja  G ^ r -  
.4ía.ñiupicipal, cuyas 1/P.00 pesetas 
•transfieren á suiuiaistro de medicinas, |  
f,- Qnéda-’ aprobado .elf proyecto d é 1

Se levantó la sesión.
. ' Asamblea. « - •

No hubo número para f’ceU bm  
sión.[Aai8tí6?é3.'’0§ sfAorf.? Aguilena 
Moreno, Casíilió Valdivia, Fórsándfz 
Jiménez, Fernández Míe, Pérez daí 
Pulgar, Lópea Sáez Sabio Pérez, 
.XVi'íto Avi!?. g-cft Cobo L<’ón.
Ifií y Pó ¡omuroH -¡ i^ulS’cr-r•'. F jpcs
H¡y y Echoyari^

> -• „ • _ .  4/i;
.O .V i - í  ai'

C allo  d e a q u ld a d a
Lo está en sumo grido. y scbie ello 

no cesan do llegar quejas á esta re
dacción, la calle del Rector López 
Argiiata. Hay en esta edificios tan 
inspurtanta3 como las clínícss de Is 
Facultad de Medicina, el convento; de 
las religiosas Misioneras de María la- 
maculada, , donde fie día., y de ñocha 
está da Hanifiosfco el Santísimo; y 
también | b "halla en la misma calle 
una de lss je n tr td ia  principal-:s dél 
cuartal do caballería. '

S íl embargo ni estos, ni.carros, ni 
persc.nas puadan transitar por la calle 
de López Árgtietá,; porque allí no hay 
más.qap mcutuceé 'de cascajo y  de'es
tiércoles y 'prúfandes h^ebés do f?n

T7 (id íffnao nna ni 1

. . D e s l in d a s
Á virtnd de alguo.-.s denuacias, respec

to á la ocEpicióíi por alguocs particula
res, de terrenos de la propiedad del Es
tado en la carretera de Baza á Hnsrcal 
Overa, se encaentra actualmente practi
cando trabajos do dealínde y amojona- 
raiento entre Bszs y  Gsstril el ingeniero 
de esta jelatnra do Obras públicas, don 
Gonzalo Runhez.

K a i s e r - B ó r a s :  6l m is  bara to  y ntil 
de ios cosméticos.

C* S3ÍI'

go y  áe fg u fi  e « « w ^ : a D «  jfá l 
pílale s u p o n g o p a r ju f i iq a ie s  que "

oldonq ioo timaU ¿ >ü¿iicd m,.

De interés para todos. Una comida
brandante se digiere sin dificultad con 
una cucharada de E lix ir  E stom aca l 
d e  S a iz  de Carlos, poderoso tónico-di
gestivo, de agradable sabor, completa
mente inofensivo aunque se use años se
guidos, y que pueden tomarlo lo mismo 
m enfermo del estómago que el que está 
bebo* A la ves que las aguas minero-me- 
¿fcfeales y en snstitneión de ellas y de 
tea licores de mesa, pues evita las enfcr- 

aígestivo por ser útil

Noticias minoras
Pertenencia»

D. José Maris Escadeio Herrero h» 
solicitado la demarcación de 12 perte
nencias de mineral de hierro con el títu
lo de «Dolores», on el término de Char- 
ches.

*rc*/rwr avryuryvjoo w ;
S«?q«»la©&», oatarro, to» forina j

to d a  elaso  d o  to s  do lo »  n ifiq s, s» 
cú p a  rad ica lm o n to  con ,.el a n tlca 
ta rra l R o se lló .—F r a sc o  una posota.

t íe p ó s ito  e n  G ran ad a , D ro g u e 
r ía  d e  D o ro teo  G on zalo .

ú<i D. Mannol Bonavidea Chacón contra 
D. Antonio Federico do 1a Roba Mesa, 
por injurias graves.^—Abogado?, señores 
Moscos» 7 Díaz Domínguez; procuradoreo, 
Sres. G. Tortosa y OlórJz.

—Juzgado del Salvador.—A Instancia 
de D. Antonio Moscoso Runos contra don 
Antonio Federico de la Rosa Mesa, por 
¡lijarías graves.—Abogados, Brea, -Moa-, 
ceso y Díaz Domínguez, procnrador.es, 
Sres. Ji&énez y Oíóriz; secretario, señor 
V*lVerde.‘"r « « < ; ; ¡* 0 z - ii"  
r Sección tercera.—Juzgado de Baza.— 
Contra Juan Rubio, per hurtor -  Aboga
do, Sr. Fernández de Córdoba; procura 
.dor, Sr. Cañas. • >*■■■

—Juzgado de Santafé.—Contra Manuel 
Jiménez, por disparo;—Abogado,, seflbr

Para au m en tar , h erm o sea r  y
p e rfu m a r  el cabello  se-Trecomienda ---------, r . .  —x—  — 0—
a las personas de bu-n gusto, como pre-  ̂Godoy; procurador, Sr. Herrera. . o. 
paración óptima, el T ón ico  O rienta l, a — Jozgado de Ssntafé.—Contrk'Santia*
Exíj«se siempre 1» Marca -ludnstrial de- -go Prados Jiménez; por lesiones.—Abo-

Servicio de la plaza pare hoy
Fsrudfe, Córdoba.—Je?c de ila. don 

Pedro Lozano González, teniente ooronal 
de Córdoba.— Imaginaria, don Arturo 
Nario Gníllermet j; cordandante de Cór. 

t  dobs.—-Visita de '-hbspiur'y Tê dHoel- 
miento de provisiones, Dj-Enrique ̂ rr». 
noGar cía,'coarto espitán^de CÓrdobaT—. 

. Plantónrea el Gobiefno militar, 
—Plantón on Torres Bermejas, • Artilla! 

. rÍR.—Paseo de .. enfermos; Vitoria.—j)e 
ordeü dé S. E.,.,el sargento mayor d» 
pía»,.Manuel GÚv, í wUü'

Lanm an y  K em p, N e w  Y ork. 4

Casos, y j cosas
Escándalo.—P o r usar armas.—Calda 

de un. caballo -H erido».—Unos 
valientes.

José Pedros» Manozno, cogió ayer una 
curda superior, promoviendo en 1& pesca
dería nn gtan escándalo,

Fné conducido al arresto.
—Han ingresado en el arresto José 

Maya Fernández y Antonio García por 
haberles ocupado la ronda municipal al 
primero una faca y al segando un revol
ver y uoa nava js.

—También ÍDgresó ayer en el mismo 
establecimiento por usar armes prohibi
das, el vecino de Ataría, Miguel Jiménez 
A’modóvsr, de 18 años' de edad y de ofi
cio del campo. .

—Ayer tarde dió una. caída de la ca
ballería, que montuba Francisco Santos 
Salas, do 17 años, teniendo la desgracia 
de fr&cturarse el brazo derecho.

El hecho ocurrió en la calle de Marmo
lillos á la puerta de su domicilio.

Fué curado en el Hospital de San Juan 
de Dios.

—En la Casa de Socorro fueron ayer 
curados. ^

Dolores Moya Medina, de 40 años, de 
fractura de las costilla novena y  décima 
izquierdas.

Francisco Baena Fernández, de 30 
eños, fué asistido de hernia inguinal de
recha.

—Ayer tarde &e presentaron en la ta
berna de Encarnac'ón déla Torre Sán
chez, sita en la calle de la Almona del 
Campillo, lúmcre 14, los vecinos de Ga- 
bia Grande, Antonio Pertifiez Serrano y 
Emilio Lnjin del Moral.

Despnós d6 consumidas algunas' copas 
promovieron nn fuerte escíndalo, insul
tando á la dueña dsl establecimiento y 
queriendo maltratar &i padre de la mis
ma.

Los del orden qne tienen la inspección 
muy cerca de la tatema, se presentaron 
sin perdida de tiempo deteniendo á los de 
Gsbía é ingresándolos en el arresto ¿ dis
posición del Juzgado del Campillo. -,J

en hacer la fe.jcidtd de los snyes y da 
enantes personas le rodeaban ó de 
me n ie ta s  sus auxilios.

Estas cualidades. ñ-idíS á 'su  boa 
dadoso carácter y á su fino y >g sóa- 
ble trato, le hé^ís-n gr-njfádó gere-, 
rales EÍmp$tÍ35í y cmistades, entre ¿es 
cuales ha prc^n-.ído síccsro y honde 
pesar la muerte da la strú fa  Csrríííc 
Robles.

A la efi 'gi-k f mi lia do ia fin;d¿ y 
particulaimcnte á ¿u espeso, el dis- 
tingoido abogado D. Antonto Aícaraz 
Carrillo, enviamos nuestro sentido

•— Ayer fallecieren:
D .a María Aragón Bastos.
D. José Rabio R idrígínz 
Ramiro Mercado García, p^rvulq..

E n  C e r v a n t é s
La primera representación d'e La 

dicha agena, la  comedía más coipple 
ta  quizi, aparte La zagala, de los 
hermanes Quintero, llevó anoche dis
tinguido público al teatro dei Cam
pillo. .

3* aplandió mucho á Josefina Blan
co, qca bacía por primera vez esta 
obra y que estuvo inspirada, verda
deramente en el fhal del segundo -ac
to; á la b tl a se tnz  Srts. Gómez Fc- 
rrer, á !a G.\rcls, i  Calvo, Espejo, 
Gómez Ferrer. que hizo muy discre
tamente la difícil escena del tercer 
acto, A ltsm bs, Aguado y todos los 
demás artistas.

La obra agradó Ir sfc&kte, y debe de 
íepetirge.

Esta noche, estreno da Bodas de 
plata y debnt do las bailarinas espa
ñolas, hermanas Ve'asco.

E n  Isa b e l !a  C a t ó lic a
El bíiilsimo srinete da Ricario de 

Ja Viga y  el maestro Brotóa La ver
bena de la Paloma, obra qao nuuc* 
envejece y quo ahora vnelve á dar di
nero.en Madrid, proporcionó anoche 
una bueiia entrada y bastantes aplau
sos á ía compañía de Carmen Domin
go. Ésta notable artista , laButier, 1& 
Nadal, Aseneio. Guerra, Posac, Mar
tínez y los demás artistas demostra
ren discreción y  acierto en su3 res 
peciiec8 papeles.

El sábado beneficio de CarmGn Do
mingo con ios estrenos de El amor en 
iolfa y El vals de las sombras.—-V.

Sañalsmioníoa para hoy
Sala de lo Criminal.—Secaión segan

do.— Juzgado del Salvador.—A instando

señorado, Sr. Aguilera; procurador, 
Castilla; secretario, Sr. Serna.

Sala de lo Civil.—Juzgado de Lina- 
,res.—D. Manuel López López y otros con 
D. Fernando Olasccago y Gosortioga, 
sobre declaración de coetrato.—Aboga
dos, Siep. Vida y Sánchez Reina; procu
radores, Sres: Romero y  Tortosa; secre
tario, Sr. Serra.

tíntrada So oauaas.
Juzgado de Loja,—Contra Manuel Cas- 

¡‘tro Ms za, por estafa,
! Guadix.— Contra Nicolás Fernández 

¡ López, por daño.
Sagrario. — Contra FranciscoLeiva, por 

lesioner.
Salvador.—Contra D. Luis de !a Cua- 

¡ dra y Fonseca, por ocultación de proceso.

-San
SeStcs para hoy.

S a n to  y- l i t u r g i a  do l d ia¿
Pedió'Alcántara. " /  w c

Rezo y oficio de 1& octava de Nuestra 
Señora del Pilar. Rito doble. Color blan
co. Be dice Credo-. Ei prefacio de la octa
va. Xas .vísperas, del dis, conmemorando, 
el sigmenté; San Juan-Cancio; •— - *'•*

JcLbiiüo d© la»AO 1*
iglesia drías Carmelitas Déscáizás. Se 
manifiestaráiasf lote y media;y se oculta 
á la* ciñcó y media. - - ?

(Hiñaná: eá las Comendadoras.) ' -•
M is» © antaáa;—Sg. 1» Catedral y “ ^ 1  

Real Gapill» &-las núeve y media.- ^
Ep Ssb Jnan.de Dios ¿ las nueve.
En Us.Descalzss á !¿¡g diez. 
M isaBde-lcora-üia.—«a sí-Sagra

do Corazón, c-̂ ds aedis desda las 
seis é las ¿íes, . C. ._

JBn-Ntrar. Sra. de-Jas Asgustiag y li 
Mcgdalena, ¿e l i s í e t e  $ las dies. r&

Do dos & uuu cibrera, por meter el 
nado por la Carrera de Gañil.

Ei».* ~.r.

SecdSá de CspecWculos
=a=»

T E A T R O  C E R V A N T E S
Estreno dé la comedia en tres actos, 

«Bodas de plata».
El juguote on nn acto «Sueño dorado*, 
Presentación de la pareja de baile «L« 

Camelias».
' A las ocho y media.
1 Butacas 2 pesetas; entrada principal, 
60 céntimos; paraíso O‘40.

: El timbre á cargo del público.
T E A T R O  I S A B E L  L A  C A T O L I C A

A las 8.—El maldito dinero 
A las 9.—La verbena de la Paloma 
A las 10—El dúo de La Africana 
A las 11.—El aire y El ratón , 
Butacas, 90 céntimos; estrada princi

pal, 22; paraíso, 18. El timbre i  oarg# 
del público.

ii
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OAFZ PAPULAS y  BAfi AHESSOASO

BiuranaUi de tairHsrmt
A lb ó n d ig a ,  1 6 ,1 8  J  30  -r Z ao a tln , 37§ 

-V ff l to r tU o  «óXó's P o y o s ,!
•H u e to r  V e g a .

Htó^Uéd<a.b¿bÍ93ÍÓ5 estas é i. r_. ---
para facilitar á los consumidores 1» edqtiisi. 

'c ió tíjü . pot mMor de lew eioeláateé.'tíflM di 
esta casa y  tomar nota de los encarga* al 

rp ^m ay o rq u e  se iáx e i£  S dóihiMlii».- 'i .Son muy recomsndabla* los salios. aSsjo»; 
•dafflesáj ‘champagne íío ñ t DfOrFy«l nttSTej 
tino ÍSran Eepomoio eefcilo .Champagne awoj¡ 

daífeftdbs,porecr 
cóndieiones apsriiáTas y digestivaa y n  pi* 

;cio ificonómico & 0*50 ptM. hstolla óbloa,- á*

De doee cu Nt?a. Sis. áe is~ Aaggs» 
tías, San Just^, )s. Magdalena, S. Juan
de Dío8y las Dssc&Izts. . .

N ovena.—Ls áe Sta. Teresa en San 
Antón á las ocho y  medU'de 1» mañana.

En las Descalzó Alas cinco dé I» tar
de. Predica el P. Camila de Ibi, Cipu 
chino. - f : ‘

En la primavera de su vida, cuan- 
do todo le brindaba felicidad, ha fa
llecido la señora diña P i’ar Carrillo

--- . —-------1— --- - ;
Era la fi;ads un alms dclicáda y 

tierna, para quien lá dich¿ e it  ibaba

f f p 7w  .Notaría de D. CristobaL Pacheco y Ros*, día, la de Sen Rsfael. Predica el P-. Jnan ¿8 esta fiQ donde^stá de ma
nifiesto el pliego dé .condiciones y  titulo
de 1¿ , :v --

S&ntafé.á de Octubre de:1906r •--- -

H fTam bíínaa ran ian  loa riooa ̂ viaágta* pul
ros da ¿va."

todo eomprsdoí jjaV  ranni tiefets $  
venta de-esta oasa por valor de 5 pesetea, »§, 
le;;rft^ilará ' 25 óAntlmoB' en aaíícTiláa dé w  
misma ó nna participación- equivalente e|. 
nn ntimero de la  Lotería NáoíonáX y l  C a

S U B A S T A
Se  H m  d . D fm rd^eis i  ¿ v o ta te d  <U los a\bas8is de D.'Et-

carnación Pacheco González, se vende en 
pública snbasta aña huerta con frntsl.es y 

. casa habitación, llamada La U'ordeAa, 
ea eLpzgo de su nombre; de este-término; 

•sn cabida sin respecto á medida doce 
r marjales. - :ív**í &
. .La aubasta tendrá lugar r i áia 24 del 
corriente mes. y hora da lis  doce en li

Grande Astia.’
D u od én ario .—El de San José, en 

ií®, Nrrá. Sra. de las Angna*. 
tías y  Sta.̂  Escolástica.

R osario .—Eifla Catedral,'Sau Ma
tías, San José y S..n Andrés, por íá ma
ñana; en.la es illc de la placeta, de los 
Lobos, San Miguel bajo y demás iglesias, 
á la oración, Rosario con S. D. M. ex- 
puest'^y Salve » Letanía cantada.

Ea el Sagrado Corazón & las ocho me
nos cuarto dé la noche.

EaSta. Escolástica, ¿ las ocho de la 
ma-ñass, la Hora Santa del Rosario.

V is ita  y  C orte d e  M aría .— 
Ntra. Sra, de la Salud, en San Ceci io.

Granada 18 de Octubre de 1906

Oofaeiós del aselte
Siu existencias én la C aleta y San Se 

bastián, ¿:s '.• .■ ' r '■ :>•; '•::■ '

Í;¿1f t m m  d e l p escad o
Ea la Romanilla; Calamares, A,.4'40 

pesetas kilo; pescada, á 1‘73; salmone
tes, é l'68;~ bpquer.ones, ¿ 0 95; ranchos, 
á ,0'94; sardinas," á 0‘94; jurelillos. -á 

¡ 0 ‘54; almejas, á 0‘28.
W m .rnáñ  ¡m  c a rn es

En el Mafcfedtroi Se carnlsarcD ayer-22 
reses mayores con peso de 3.261 kíló- 
gramof , de 1 60 á 1‘80 pesetas; 100 bo
rregos con 1.245, ¿ 1‘62. :-.L

I r£ M ercados d e  c é r e a ^
Én la Albóndiga: Mbiaüiéi

del tíía anterior, 458 quíatries pÁiñ- 
es? ó* trigo é sears 918 ' faaega.?., que 
con 160, quíntalas (370 fanegas) qua en- 
irnos, tacen an to-̂ sl de 615 quintales 

| (1 288 fsnegas.) Se vemiíerén 107 quín
tale?; matrices ée seigo al presto á«- 24‘41 
i  28'88 pesetas, que e^uivaíea ¿ 250 fa- 
aegaa, mdidaá.de 47 á 48 reales.— 
Qsofió nn ¿swjv hzy 508
«ubütaiés í1.038 fanegas).

L& oe'0R«¡3 ¿se vertuicí * 20 peítfior el 
\ r̂üütsl mótrlco ó seo» á 6‘3Q pásete', fa 

asga; las habasVá 28 pesetas el. Quin
tal ó sea á 12 pesetas la fanega; >fros 
¿‘23 pesetas quintal ó sea ¿ 12 50 fanega.

PiOTínela'dé Chañada (Estación díádíx)
Aguas Glomraüo-sófllcas- snlítirósas-té̂ ales -

- 5 . 5 0 0  l i t r o s  p o r  m in i i t o  ^
a g r a d a b l e  te m p e r a tu m - (3 8 .^ ' 

p e r m i t e  á  lo s  e n f e r m o s  b a f5 a rse é n  
' lo s  m i s m o s  m a n a n t i a l e s  s in  nece
s i d a d  d e  e n f r i a r  n i  c a le n ta r :  Ja» 
a g u a s ,  o p e r a c io n e s  q u e  l a s  h acérf

• p e r d e r  v i r t u d e s  m e d íc ín a le s i ...‘.¿' 
S o n  d e  a d m i r a b l e  e f e c to  eiivel

¡ r e u m a t is m o ,  g o t a ,  l i t i a s i s  ré n a j,. | 
h e p á t ic a ,  d is p e p s ia s  a r t r í t io a s ;  der- 
m a to s is  d ia té s ic a s  y  p a rá s i ta r ia í ,  
e r c ro fu lis m o , r s íf i l is  s e c u n d a r ia  f  
t e r o i a r i a ,  m e t r i t i s  y  s a lp in g i t i s  oro» 
n ic a s ,  h is te r is m o ,  n e u ra s te n ia ,  ¡co» 
r e a ,  n e u r a lg ia s ,  p a r á l i s i s ,  (especial* 
m e n te  l a s :  m io g é n io a s ) , ' c a t a r r o s  
b r o n q u ia le s  y , en general, en todas Jas a /»  
doñee deteminadae por la retención de vmiH  

; ihoóMustai1.? j ! ’ '3® * y 1 , _ 1 J  _
I n s t a l a c ió n  b a l n e a r i a  é  h id ro te -  

r tá p ic a , c o n  a r r e g l o  á  lo s  ú ltiin o *  
a d e l a n t o s .  r

. H o s p e d a je  a l  a l c a n c e , d e  toda»
: J a s  f o r tu n a s .
j G r a n  H o te l  r e c i é n  c o n s t ru id o .
.* H a b i ta c io n e s  d e s d e  V 6 0  p ése te s .
• J S e o a ^ e p r i m e r a  5  p e s e ta s .  ^ í ;

M e s  a 'd e  s e g u n d a  3  Id .
L a  c o c in a  e s t á  á  c a r g o  d é l  r e p u 

t a d o  m a e s t r o  c u l in a r io  D . jo s é  der 
l a  F ü é r i té ,  a n t i g u o  je fe -  d e  coc inas 
e n  lo s  b ó te le s  P a r í s  y  V ictoria 
( G r a n a d a ) ,  y  e n  e l  h o te l  I n g lé s  (Má
la g a ) .  .

H a y  f e r r o c a r r i l  h a s t a  G u a d ix , y 
e n  c o m b in a c ió n  c o n  l a s  d ilig e n c ia s  
d e  G u a d ix  y  B a z a  u n  c o c h e .d e l  Es
t a b le c im ie n to  q u e  r e c o g e  á  lo s  v ia 
j e r o s  d e  é s t a s  y  lo s  l l e v a  á  lo s  b a 
ñ o s  i n m e d i a t a m e n t e .

T e m p o r a d a  o f ic ia l ,  d e  2 0  d e  A bril 
á  2 0  d e  J u n io ,  y  d e  1 /  d e  S e p tie m 
b r e  6  S I  d e  O c tu b r e .

A d m i n i s t r a d o r :  D . J u a n  P ed ro  
A lv a r e z ,  r e s i d e n t e  e n  e l  b a ln e a rio , 
q u i e n  f a c i l i t a r á  to d o  g é n e r o  d e  d a 
to s  á  q u ie n  lo s  p id a .

Movimiento de población
i ' Ayer, 10 nacim ientos y  4  defunciones.

Beneficencia y Sanidad
L e A socitcián de Caridad repartió 

ayer 824 comidas.

La temperatura a jof,
Ls. máxima de ayer fué: á la sombra, 

2C° y al üol. 25° centígrado.*—La míni
ma, li° ,—Sopló viento ¡del D.—C'elo,
cubiorto. ' . • ■

Corrección pública
Por la Acaldé se h*n impuesto maltas 

de ma psseta á Jks verdulorss María 'Je- 
safa Ruiz y María Pedros» García, por 
estorbar el paso ec los mercados.u-. '

Wafi Gsinl
B É  E S P A Ñ A  .

R e g ió n  d e  A n d a lu c ía  
* Densidad de la remolacha recibida 
el día 18 de Octubre de 1906:

F ábricas Máxima Mínima Media 
Santa Juliana S°üO 7?00 7°¿0‘
Señor de U Salud 7°60 7°20 7°32
Las Angustias 8°50 7°4ü 7°59

Densidad de la recibida el día 17: 
F ábrica8 Máxima Mínima  ̂Mbdia 

El Rosario 7°90 7°00 7*30
El Director Regional, ••* 
Jerónimo Palaciot,

L E C C I O N E S de iaglés, francés, 
..j,., alemáa,. italiano y
otros idiomas se ofrece ¿ darlas una se
ñora de Iugiaterra con títulos académi; 
sos, en el. dúmfci!io de los »lnmnos ó en 
su residencia. Dirigirse a' H^tel París es 
estscBPifcal, r'-

R

Juan. Agrela.—Juan Hitos. -
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Consejo en Palacio
Madrid 18 (10 noche.) 

Discurso fiel preeifient©.—Lo 
oontrldo ficpanto &S vera- 

T üo —E aperaassa esa el por 
l vealr.—El plan parlam en ta 

rio.—H ablan los m inistros.
■ —Preguntas fiel Hoy.—¡*a 
firma. . U - - ,

QBajo la presidencia del Rey, 
sBjha celebrado en Palacio el Con
sejo-de ministros anunciado para
boy. -L; i .

El jefe del Gobierno pronunció 
el discurso de rúbrica, haciendo 
un resnmen de los-sucesos más 
salientes ocurridos en España y 
en el extranjero, durante el tiem
po que fca estado el Monarca au
sente de Madrid.

El señor López Domínguez, de-.; 
dieó algunos párrafos á las cues
tiones políticas de actualidad, 
mostrándose, después de exponer
las y analizarlas, esperanzadísi- 
mo en el porvenir que se ofrece al 
Gobierno. ?.

Díó término el señor López Do
mínguez á.su discurso, detallan
do al Rey el plan que se propone 
desarrollar en el Parlamento el 
Gabinete que preside.

Cuando cesó de hablar el pre
sidente, cada uno de los minis
tros; expuso á S. M. el estado en 
que; se hallan los asuntos de sus 
respectivos departamentos.

Al hacer este relato, el Rey 
dirigió numerosas preguntas, á sus 
coásejerbs responsables, para en-, 
tararse perfectamente de la man-! 
d á  .qúe siguen los negocios pú- 
bhccs.- '  • y\

Terminado el Consejo, firmó éí- 
Rey el pase á  la reserva del gene’-! 
rai de división, segundo coman^' 
dsnte del Real Cuerpo de Alabar,-( 
deros, señor Capdepón, goberna
dor militar que iaó  de Granada,; 
y ^ ^ - .rdispósició¿ ::por; la cual sé- 
aclaran ciertas,; dudas que habían; 
surgido, respecto al pago á los 
n f e v ó g - p o l f o f e s . ; ; I
im  BreieseMss f e .  Ojeáa¡

18- £ip hotóé.)
E*-bl«,: Gallón. h&y óif;’- 

;cult$á«s,-~-£l V aticano y 
;ia« pOtéhciSB. 1
Ei ministró; de Estado ocupán

dose de la noticia que han dado 
algunos1 periódicos madrileños, dé 
qué se tropiezan; con serias difil 
cuitados para que el nuevo Emba; 
jafiorde España cerca del Vatíl 
cano, presente sus credenciales; 
ha diehoy 'qub' ta i información 68 
cómpietaménte inexacta.

La Santa Sede, agregó el se
ñor Gullón, sostiene buenas rela¿ 
ciqnes con nuestro país, cómo laé 
sostiene con las demás potencias,

El aSiaíraate

j f  La casa del enfermo sigue sien
do visitadísima por numerosas y 
distinguidas personalidades, que 
acuden á informarse de la marcha 
que sigue la dolencia que aqueja 
al almirante.

De Gracia y Justisiá.
Madrid 18 (10 noche). 

Ppfieión ©OBfime,fi& —El ©cafl- 
. ju to r  fie Gesteo U rdíales,— 

oomblnaoión do m&gis- 
trados.—Nc ha habido roo©- 
moBdaolonea.
Los periodistas que hacen la 

información en el ministerio de 
Gracia y Justicia,' preguntaron 
hoy al conde de i  Romanones, si 
era cierta la noticia que ayer 
trasmitieron desde.Santander, re
ferente á la prisión del coadjutor 
dé la parroquia de Castro Ur
díales. ..........

La respuesta fué afirmativa.
El presbítero en cuestión, dijo 

el. ministro de Gracia y Justicia, 
se dedicaba á publicar artículos 
contra todo el mundo. Precisaba, 
pues, ponerle coto.

-JJno-de los periodistas rogó al 
conde de Romanones, que facili
tase una nota de la combinación 
de magistrados que ayer anunció 
pondría hoy á la firma del Rey, 
después del Consejo en Palacio. 

-E l ministro se negó A ello, di; 
ciendo que había resuelto tener 
reservados los detalles de la com
binación, hasta que se firmen las 
correspondientes reaíes órdenes.

Et único .dato que , anticipó fué 
el de que para el movimiento de 
personal-de la -magistratura; -ha 
rehusado toda, clase de recomen- 
fiaciojaesi y  >
; ;  á ü tM '& I  C Sís8iá :

- Madrid 18 (-10 noche.)'-- 
A i en tra r.—
.e&$9 jM ^Adi.olM gM oold9^ ;  
m * * .-A a n a o io  , fia dim i
sión.—No hnbo no ta  epnsar

al tratarse ayer del proyecto de 
asociaciones, dieran la nota con
servadora. A mí, decía el señor 
Jimeno, no me asusta la expul
sión de España, de todas las ór
denes religiosas.

Consejo de ministros
_ -  Madrid 18 (10 noche.)

Sin nota»—I&,Í9?mee! fioloB ml- 
nlfltee®.—A rtículo# ap roba
dos,— Det&M&e sobre los m is
mos.—Nueva reunión.
Ha terminado el Consejo de mi

nistros á que antes aludo.
No se ha facilitado de él la 

acostumbrada nota oficiosa.
Según los ministros ha conti

nuado el exámen del proyecto de 
asociaciones, habiéndose, aproba
do, por unanimidad diez y seis ar
tículos. p

Mañana se verificará un nuevo 
Consejo, para finalizar el examen 
y aprobación del citado proyecto.

Aunque los ministros r.o ;lo han 
dicho, se sabe, que los artículos

venido cotizando el rumor, de i 
que determinados elementos de la ! 
mayoría tramaban una conjura, 
para dar al traste con el Gabine
te López Domínguez.-

Significados políticos del par* 
tido liberal, y bastantes periódi
cos de esta corte desmienten el i 
rumor de que dejo hecha men
ción.

Fraggg de Meura,
Madrid 18 (10 noche.)

Se dijo estos días, que el señor j 
Maura,, ocupándose del actual Go
bierno, había tenido para él fra
ses despectivas.

Elcrjefe ';de^los consérvadores, 
hablando hoy ante-yarias perso
nas, ha asegurado, que él no emi
tió los juicios. que se le; atribu
yen. .
. SíbSbí«®s político.

Madrid 19 (1 madrugada.)
Los señ,res Dávila y Maura, 

han celebrado una conferencia.
|  Aunque no se sabe ciertamente

se venía diciendo, sino algo des
pués.

La cauBa del retraso, no es 
otra, que la de haber entablado 
recurso el letrado defensor del 
procesado Ferrer, para que la 
causa se vea ante el jurado, y no 
solo ante ei tribunal de derecho.

Mujer p e  mata-
Madrid 18 (10 noche.)

En el barrio de la Prosperidad 
se ha desarrollado hoy un san

huelguistas que nombraran una 
comisión para que expusiera sus 
pretensiones,

Designada aquella, bo avistó 
con las autoridades, exponiéndole 
que so había proclamado la huel
ga, tanto por ia causa antes di
cha, como por la mala calidad dei 
tabaco.

El conflicto ha quedado en pié, 
pero se espera solucionarlo muy 

l  en breve, para lo cual se hacen
griento suceso, del cual ha sido £es^ n0S

aprobados afectan unos á la vida 
legal de las asociaciones religio-1 1° ocurrido en ella, se dice, que 
sas, regularizando • la  interven-: se han tratado cuestiones en las 

__ . _5T . -•• gu0,t.i0itq ihtei ós párticular él jefe
de los conservadores, pero que no 
tienen carácter político,
í,r Meetiag asticleried -

" ' ''Madrid lé-fl madrugada.)
Los anticlericales-fie ésta corte

y

tM <*  &

ción del Estado; otrosr sujetan A 
reglas la . capacidad para adqui
rir de las congregaciones, y otros 
en fin, establecen 1 as medidas que 
habrán de tenerse en considera
ción respecto á las donaciones 
que se hagan á las congregacio
nes.

Usa coaíeresacia
Madrid 18 (10 noche.)

Antes de que se verificase el 
Consejo de ministros de que doy

proyectan celebrar un meeting 
una manifestación.

Se cree que este último acto se
rá prohibido.
PmeEíseiáEáe ersásacíslas'

Madrid 19 (1 madrugada).
cuenta en mi anterior telegrama, ¡  , v „ ¿ -pn„ a *

coBferencia-ei mar- !  ,; EaEÍieipan de Roma, . j a e j l  notuvieron una
qués de la Vega de Armijo y elj 
presidente dol Consejo.

Hasta ahora no es conocido,, lo 
que trataran.
.A La regí familia.

Madrid 18 (10 noche.)
El Rey y  . los infantes D. Car

los y  P . Fernando, acompañados 
da M  respectivos ayudantes, han 
ehtáSRHioy es el campamento o e 
-Garabanchel, presenciándolas ma- 
niobras; que alíí están ejecutando 
Jas iro^as de esta guarnición.

Ta;  ^^ Méhtras' D^.Alfonso y los in-
Como ayer anticipé, h o p  han 

celebrado ioB miñistros ún -hrféVc 
-Conséíu, pára‘"seguir: ' estudiando 
el proyecto de ley de asociacio
nes, redactado por el señor Dá
vila.

Al acudir éste á la reunión-mi
nisterial, se detuvo algunos mo
mentos á hablar con los periodis-

Habló con ellos de lo ocurrido 
en el Consejo de ayer, manifes
tando á esté propósito, que se 
aceptaron algunas adiciones al ya 
dicho proyecto, pero que ninguna 
de ellas altera su esencia, antes 
al contrario, acentúa la tenden
cia que él ha querido imprimirle;

Sí así no hubiera sido, dijo el 
ministro de la Gobernación, hu
biera dimitido eñ el acto.

Los ministros de Gracia y Jiis-
m

- ::j • ' 'Madrid .18 (10 ñocha.) j
El álmírant© de la  Armada sel 

flor Beranger continua en ig u a l  
estado:dé gravedad en que se en-- 
centraba ay er , •—  ® ;ri50Í-W3ps.-i-«j0a Üfc:'.

pe) a
Uno .y  otro se; apresuraron^á \ 

desmentir el'rumor, que con jrqs-.," 
jpb'sto á silos ha .circulado., de*qng

3 'estuvieron, en el campa
miento. la Reina Victoria y la In- 
fanta María. Teresa pasearon per 
las calles de Madrid.

En todas las que recorrieron, 
fueron objeto' por parte de los 
transeurítes, de marcadas manfi 
testaciones dé simpatía y respeto.

En Ugunos lugares, fueron 
.aplaudidas calurosamente.

El plss perlsEeaígrie
. . .  Madrid IV (10 üochf.)

Según tengo comunicado, el se
ñor López Domínguez, en el dis
curso _que prónUnctó ante el Rey, 
ai celebrarse el Consejo en Pala
cio, expuso la labor parlamenta
ria que se própone.desarrolíar. el 
Gobierno.

Gónsiste aquella e¿ la presen- 
i a ción..y discúsíó a en- las 'Cortés 
deíoa proyectos de asocíaeioEes,

déTHfet'á- 
consumos y 

servicio militar obligatorio.

~ £''■ -Mftdiid Í8 (10 noche.)

haber, presentado sus credenciales 
el nuevo Embajador: de España en 
el Vaticano, señor Ojeda, obede 
ce á no existir acuerdo sobrados 
discursos que se pronunciarán en 
el-acto,

Ei Sr. Ojeda presentó en el Va
ticano su discurso acentuando la 
nota radical- 

El secretario deilstado le pi-! 
dió que lo modificara.
' Se cree que el sehor¿ í)jédá, 

después de dar algunos toques al] 
discurso, presentará el sábado las' 
credenciales...

mTt&mmw
18.
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La Cáas-a psr el etentads
Madrid 18 (10 necbé ). 

La .vísta de la cama-instruida 
con motivó del atentado'--contra

protagonista una mujer.
Los antecedentes del suceso son 

estos:
Desde hace tiempo, Rosa Már

quez, vivía maritalmente con el 
tabernero Benito Fernández, es
tablecido en el ya citado barrio.

De esta» relaciones habían na
cido dos hijos.

Frecuentaba la taberna un jo
ven de profesión albañil, llamado 
Alfonso López.

No se sabe si porque A fonso 
hubiese pretendido sin,resultado 
á Rosa, por malicia ó pGr otra 
causa, el albañil calumnió á la 
amante del tabernero, diciendo, 
que al par que con este sostenía 
relaciones con él¿ ó,, t!(- Bb)9

Benito Fernández dió crédito á 
la calumnia y despidió á Besa.

Esta, profundamente indigna
da contra el albañil, le buscó 
hoy, y al hallarle, le-hizo un dis
paró de arma de fuego.

El proyectil dió en el cuello á 
Alfonso López, el cual cayó ai 
suelo derramando abundantísima 
sangre.

Algunas personas acudieron en 
auxilio del herido, el cual, cuando 
llegó á la casa de socorro del dis
trito, había entrado en el periodo 
agónico.

La agresora ha sido detenida.
Choque ¿o m  tres

- - r Madrid 18 (10 noche.)
En él-apeadero de las Infan

tas, lugar cercano á la estación 
de Aranjnez, chocaron hoy dos 
¿renes de mercancías.

•El encuentro fué violentísimo, 
resultando de él ocho vagones he
chos astillas.

/Afortunadamente so ha habido 
que lamentar desgracias perso
nales'.

ístsEfe d« IpcIussieEte
. Maáiii 18 (10 noche )

En- la calle de Carrat-za, un 
tranvía atropelló á un hiñfe áe- 
eorta edad, causándolo hefídaB fié 
tal impoftáscia,: que quedó ¿Lori- 

. bundo¿. ■[
uc .Muy -prímfo se jrrrftó' en él Ju
gar del suceso un nomeroso pú-

De Barcelona
Madrid 19 ;1 madrugada.)

Los individuos que han asisti
do al Congreso de la lengua cata
lana, has salido hoy á visitar va
rios puntos de. Cataluña, .

Esta noche se verificará una 
recepción en honor- de ellos en el 
Ateneo,

—Los directores de los perió
dicos hsn acordado suscribir un 
manifiesto al pueblo de ¡Barcelona, 
previniéndole, que determinados 
elementos se proponen producir 
perturbaciones en el meeting de 
solidaridad que se verificará el 
domingo.

—Hoy ha sido denunciado un 
periódico catalanista de Barce
lona.

—Ha llegado á la ciudad con
dal el jefe de los tradicionalist&s, 
duque de Solferino.
: ' — A la Asamblea de Diputa
ciones provinciales que se verifi
cará en Barcelona ei día 5 de 
^Noviembre, han anunciado su 
asistencia 19 de 6stas corporacio- 

gnes.
MoFijaieaSa sgm-io

Madrid 19 {I m adrugada.)

Dicen de San Petersburgo que 
á vista de tomar mal aspecto el 
movimiento agrario en ei distrito 
de Bnznink, se han pedido desde 
aquí fuerzas para que custodien 
las lineas férreas.
Csmueicgeioceg

iGterrsmpiias,
Madrid 19 1{ madrugada.)

A causa de un violento ciclón 
han quedado interrumpidas las 
comunicaciones telegráficas entre 
Cuba y los Estados Unidos.

El EEbmsma Latía.
Madrid 19 (1 xnadrng&ds.)

Comnnícsa de Bizerta, que el 
remolcador < Gyclope», que acu
dió en socorro del submarino «Lu- 
tin>, que hace des días naufragó, 
se ha hundido en ei mismo lugar 
dgrde aquel se sumergió.
J í  presapaests psrttspés

. ' ■ Madrid 19 (1 m:á ugada.) .
El ministro de Hacíer¿da de

ÍOj

. tífico,; que Jntentó lyncbar al con- rPortugal ha presentado al Parla- 
ductor del ;tranvía,ê J ^ 2  i.mentó _ei presupuesto de 1906 á

Les,agentes del orden lo evi-1-1907.-Tiene un déficit ¿9 - 2..6 35 
-taronv-y^,- s- 1 contos,de reís.

Huelga de cigarreras
. .Madridí8 fiónoehs.)̂ --T-
i -Las operarías de-l& «4ábrica de 

I tábácos 'se han amotinado hoy, 
por habérseles dicho que en al gu

iñes conventos se elabora tabaco..
Duraste el motín eúrgió la 

id®a de proclamar Ja huelga, idea

•A&.

que fúó aceptada y puesta en
.. .... ______ pérdida de tiempo.

Ea los círculos..políticos, sé h a !  los Reyes .-no-será en la época que < . Lss'autoridades rogaron á las.

_ sen BgtaeléE lBCea2iiáá •
^Mcdrid lG (i ¿adiUgidíj. 

í%Un- ineendio- Üa destraído--en 
Burdeos ei muelle ¿e llegada de 
mercancías de la estación llama
da de Orieans.

A más dei muelle han destrui
do las llamas cincuenta vagones 
y muchas mercancías.

Se calculan las pérdidas en des 
millones de francos.

PoMaGlfiu rSesSraSSa
Madrid 19 (3. madrugad»-)

Un despacho de Nueva York 
dice que la población de Senecal- 
(Carolina dol Sur), ha sido des
truida por un incendio.

Se cree, este obra de los negros.
La falta de agua faé causa do 

que no se pudiera extinguir el 
fuego.

CsmMi aa msaSs
Madrid 19 (1 madrugada,)

Se dice en Londres, que siendo 
preciso que ei almirante Beresfort 
que manda la escaadra áel Medi
terráneo se ponga al frente de la 
de la Mancha, ie sustituirá en' el 
mando de aquella flota el princi
pe Luis de Battesbérg.

Firma fia ea trataste
Madrid 19 (1 madruiadn.)

Según comunica» do Berna,; el 
sábado próximo será firmadov e l’ 
tratado comercial franco-suizo.

Ee anzilfa ás ¿a feas-es.
Mr-.drid 19 (1 EiLdrugads)

A toda velocidad, han salido 
de Malta para Bizerta los navios 
ingleses «Implacable», «Aib#í-. 
ros» y «Gamarrón», para soco
rre r i  los náufragos del « Lubín.» * 

Llevan á bordo buzos y apara
tos de salvamento:

Ultima I r a
Madrid 19 (2 m&drugada).

Dicen do Ferrol, que una joven- 
campesina subió á una roca para 
coger pereeoes, Una ela la arrojó 
al mar, donde pereció ahogada. 
La madre de la joveu S quien esta 
pedía auxilio antes de nidjir, se 
ha vuelto loca.

—En Las Palmas, la opini&r 
está alarmadísima por el falio re
caído en el asunto de los puertos 
francos. Se anuncia el cierre ds 
tiendas, el pintar de negro las ca
sas, la celebración ¿o me6tíngs. y 
otros actos, para significar el dis
gusto hacia el Gobierno, y  pedí? 
la rescisión del contrato. Se te
men serios disgustos.

—A pesar del diagnóstico fa
vorable qne han emitido los mé
dicos quo - asisten al jefe dei Go
bierno francés Mr. Samen, se 
asegura que dejará éste su pues
to. Antes da hacerlo ofrecerá un 
banquete á Igs ministros y algu
nos importantes políticos.

—Ha llegado á París el minis
tro del Extranjero ds Rusia pera 
conferenciar con su colega de 
Francia, después irá á Berlín pa
ra avistarse con el csncíiier ale
mán principe de Bnlow.

Les alumnos últimamente 
en íd Academia de 

Administración militar ‘ qe Avila 
han jurado hoy bandera, El acto 
ha sido brillantísimo.

— El sindicato de alcoholeros 
de Zaragoza ha pedido al miáis-- 
tro de Hacienda, que al abrirse 
las Cortes presente el proyecto ¿o 
reforma de la ley ¿e aleo huí ei 

— Sena sola donado s aíís f & oto - 
riaménte h  huelga de cigarreras.

—A última hora dicen d Al
mería,' qua dei depósito de maqui
nas de la estación férrea, se enca
pó una; chocando sin consecuen
cias con un tren de Mercancías. 

A lmodcbar

i egresados

"COLOR S A N O -C A R N E S  f l l R T E S

B arcelona, P ro  venza 127, 
ü  GJ3 13 d e  M arzo de. 1905. T
L!S.-ríUi-íCÍ tóOO 5i$áí llOd-Ra ■

“ M i h ija  M anolita h a  sido, desde 
su  nacim iento; m uy 

, delicada, Habiendo 
sufrido m ucho du 
ra n te  íá  den tición  
y  careciendo d e  
fuerzas p a ra  su 

. d 'ésaitólló: É 'sfe in 
vierno- ha 'tom ado  ia  
fim ülsíón  ,S co ttJvry  ;.g] 
e s  'so rp ren d en te  ‘í a  M
sa lud  y desarrollo- 
que" lia adquirido .

: -i='pume:.y
bien." sü .estóm aco Si mâ o¿;ta claveria- , *?.ía.-S.u á âttnT

. to lera . los. a lunen- J
tos,, su  . co lor es sano y  sus carnes

’ fue^tea.” . • i  B e n it p  C laveria.

1 8a>-oí er¡p ,e?ona«qí9 .7 u m v i- . 
■ínente;de m ateriales inm ejorables,, 
haciendo  caso om iso del coste, y  
elaborado  p o r e l • procedim iento  
.exclusivo d e ; Scott,-. logrando a s i l a  

asim ilación perfec
ta  ; p o n e  al alcance.

. d e  los n iños débiles,,: - 
todas las fuerzas 
nu tritivas d e  estos : 
buenos-rem edios (el. : 
aceité ' d e  h ígado d e '

|  -bácaíáó y ' los hipo- 
fpsfttosdecalysosa). 
L os m édicos porque

; Guevara f|
s G ra n a d a .— S a n  Jeró n im o  2 9 .

Teléfono 76.
t Se Han recibido Jos ttcos de almanaque 

del Cqtjizóü de Jetús A 40 céntimas.

I  ^ -L IB R O S  DÉTt EXTG ; í
|  El mejor surtido en estachas de papel 

..t j y sobras-7-toda c’a-.e do obj3tos da escri- J  
V* torio,

tx©S

I  TI
conocen  susfifT --

con--

.. N inguna o tra  eniulsión tiene '¿la 
in te n sá /ép e rg ía  reco n stitu y en te  que 
la  d e  Scott, q u e  se  com pone sola-

dierítes,re<•. v’-.'. «J.J- - v
hudd m en te  lá B  in ul- 
sión Scott, la  qué 
lleva “ el pescador 

y  e l pescado;” e a  ̂ -.eny ;q ltp ra . ¡
E n  todas ,las_ farmacias,. Será, e n 

v iada inm ediatam ente.por.D .C :u-los 
M arés.C alleV alencia,333,B arcelona, 
u n a-m u estra  g rq tis  .á  quiem  rem ita

r G h a s s a ig n e  F r e r e s  
i  y  E s í e l a  B e r n a r e p .
|  Sñ ec ib an  de recibir nuevos modelos de 
; és tas dos antiguas y : acreditadísim as f¿- 
I brlcas.

—Si V en ta , alquiler, • reparaciones -v ».fí.35. 
{. ciones. M ú s i c a  d e  t o d a s  c l a s e s  . '

E, Monterb.-^Acera del Gásino 13.

5®6©e€©9SSSS®0®*^B®3tí®9ese«S0S3S9©Se©5©S©»g©©a(

A u d e n ia  J i s l i í  la t Ü É t
I  uü jídé ; P L A Z A  U N IV E S ID A D , 4 : j  i

P r e p a r a c ió n  p a y a  la s - C a r r e r a s  .IS Ü itaroB , I n g e n ie ro s ,  C o rre o s . T o -  §  
l é g r a f o s ,  A d u a n a s ,  P e r i t o s  K e c á n io o s .  S le c t r i c i s t a s ,  C o n ta d o -  a  
g s  y  P r o f e s o r e s  m e rc a n t i le s ,  S o b re s ta n te s  d e  o b ra s  p tb l í c a s  y  «

C ia s e s  p r -á e tic a s  d e .T e n e d u r í a  d e  l i b r o s ,  C á lc u lo s  m e r c a n t i l e s  S  
é  I d io m a s ,p o n ;e l  j n é t o d o  ^X»GE. N o  o m i t i e n d o  g a s to  a l g u n o ,  h e -  
m o s é c n t r a t a d o  corx el D i r e c to r  d e . l a  E s c u e la  d e  I d io m a s  T b o  
A lg e  S e o o l .el q u e  s u s  p r o f e s o r e s  e x p l iq u e n  l a s  c l a s e s ' n o 'c tu r n a s  
d e  F ra n c é s ,  I n g lé s  y  A le m á n  a l  p r e c io  d e  10 p e s e ta s  y  c la s e s  d i a 
r i a s .  L o s  r e s u l t a d o s .o b te n id o s ;e n  s u s - ú l t i m o s  - e x á m e n e s ,  e s t á n
e x p u e s to s  e n  l a  A c a d e m ia .—S B  A D M IT E N ,IN T E R N O S ,' ¿

<2©s^s®98©®®a©s@@s2®9ie©B®»0®®®e©8®g@©«®@aoffie®©2©v$©S

íi Par acneráa ds sss. pro-
: i  piet«Ípsj se s&ca á pública subista lá 
.-I cRsa sita en l& calla de San Miguel B-íjt, 
j hcy-A!4u de Rabera, r.úm. 7, 4e esta

* íl07 a0° GtÚBp <
El acto de la Hcitacióa -tendrá lugar el

Mverteicía ntíl á \n
Recomendftiuos êBperea el r'fg.-tíso a»- 

sus compras ¿ P-*rís, ai acredita, o údas- 
trial D, Antonio G m'z, qn^teudrá efee 
to el 2Ü del conie.itf, c a u:.-a < xüers* y 
vari».da colección de.inodélós aeícs me- 
joxes esntros de U ûod*.

Asegurando sería por su origioslidad 
y buen gasto distintos á todos loa qu» éu 
,a plaza presentan.

Los génerr8 d9 csts-lléros ya'sebau

¡tu Villa

m w m

{i  rio D. Felipe Campos de los Reye3. a L |  
j j EL ¿tipo de.la Hcitaciéi seré el de i

nueva invenoión con paten te  por veinte" años.
> 35.000 pesetas",4 rr.

qtié-áV ;fosee: no-gasta' ñaák, n o .p ro d u c e  r n i f i ^  qoe A Í B I O B f iS B e ae bace de todos los j
axolesto. E a  p o r tá t i l :  Con un  eálto de v e in te  o e n tim e tró ji  bo pueden elevar m i l  í l -  ; mnebles da la casa nú- \
hros p o r  ?aUxuto,.Jidi67,, veinte, cincuenta, cien metros.de aitpni,■ . . '  * ' . {  1 ihero '9  de la cálle de N avas p rín c ip a llz -  v

^ v a  ¿atoa y preaupnestoe, dirigirás & E , M o n te ro , Fray Lnia de Granada,"l—Orunáda, J quierda, de DU3V0 do la  maÜMtt é de ’
pw,..r:;- " 1 "■ 1 ' ... .. * la tarde, solo por quinos dUe,

Compañía ¿fi Seguros reunidos
Calle de c .'tra q t, 1 . Madfld.

ASF,KCli?.FN lo-a*- .
' D£ /íéSClA Y PORTUGAL 

I r 42  añ p : tía^ev^téncia ;
S é g " U .ró s  soTo -
S eg"u i.xo  -  contra I l - f  O E ü s T ID X p ©  
- ' — Subdlrsctores en Granada:

Sres. Moraloa y Alaliija, Plaza, del Car
men, 15, entre.0 y D. Manuel Quintana, ca
lle d8 S. A-pión» oOuu 63.

C a s a  f ú n d e d e .p n  1 730
¿ S f tB Z  B E  lÜ ^ T E O N T É R A
. 'Xoseclicra; almacenista. y  .eiDQrtafiora áe víaos .

‘ COGNAC, FINE-CHÁMPACNE ' 
M a r c a ,  M o n o p o lio , U n a , D os 
y  T tea  c e p a s ,  E z t r a  y  F ú n d a -
dor,. sH»&W «¿«7 &  Ma« ?!
P E D I D L O  E N  T O D A S  P A R T E S .

R e p r e s e n ta n t e  e n  G r a n a d a  ' y  su  
p r o v i n c i a ,  D IE O O  L O F B Z  3A 1A 0S.

. ¿ Cárcel Baja, 38, peal. y.

. !lca!!Éir!f:%teif5
F U N D A D A  ,EJST 1893. , '

'áariqueta Lózapo, 4 1 * segundo
La ©ntrada por ¿  cúegta'de Alza. 4) 

P r e p a r a c ió n ,  p a r a  c a r p e r a s ,  e s 
p e c ia le s . A-bÍi‘.í ' •-& Jjl /

E n  1.* d ^  S e p t i e m b r e  s e ^ b r e n  -la» 
c la s e s  p a r a  e l c u r s o  d e  ISOQ á

Sastrería á ca=-go del exoort?,- 
¿or de la Rtai csg& D« J v.té Ca- 
dnnas.
t Cu|Dto se viene díeiéaáo de la 

liqaidátioa de tan 1 £2portantes 
^  ...... M almacenes da. tejidos está iastifi-

rras. 'Sombre-Ves de copa ingleses. Iaem g Cíiflu por-las g i ‘áüw d  v sstsja s  que 
de c^nsl, csétór primera de Liór. • g el público viene obteilíbi'.do 6H tC- 
^Caprichos primorosos psra niños y n i- | ¿oS j0g géneros de dicha Casa,

Á ^ T O H I O  €r©3M¡[I5 i¡5 |  a-üté h  necesidad de vender
Reyes 'Cátólftos ¡9 '(entresuelo). 11;0^ 8 (sae « fe n c ia e  han hecho

Esta cssá no tléoesucñrs&l s-lguna. i haj-RS-tell COSSideratí.gs.
---------------------------—*—  |  RecomesidaincB v is ita r  «La

Se veiule en Motril -í$m* B«yes c&tóiicos
una imprenta compuesta de uña máquina f 2 9 , antes de jaacer C0Hipr¿l3, 
Uamsda la «Gñcia’», i  pedal, cuya, rama |  
mide 39 centímetros por 29, coa 22.tipr-.s. h 

o de letras abundantes, con muchas de |
' adornos, viñeta';, clichés, cria», esquías- *
|  zo« y ranché núteriai pV.ra trabar en ol I 
,f acto, propia pfcf«,,rr.miecdos. á
|  _La persona que quiera trstarls, puede %
¿ dirigirse á D. Francisco L. Jiménez,

,*̂i
m m  ss3j!si n isém &a ® ?3?ti

iyi-
cI4>ftá&áñé i  w¿aap

p»oüi Kit autfefssiKa aa a- mou 
fie2&S.ÍSC6£2Ó-’̂ á ' SUVíJi».

¡Uí-iJ’iV.'Ui «iruíxix» Al*

í  ' T " - . r  \ 4 r á a tó a  .S
LOS & ÍíííÍ§8S y  CllSSiííCfir |  ¡eisxcvUuz-o» mauh

dores del gremio de Abogados, éítáñ á I
los individuos que compon n está para el í , j, w ^ ''*
di» 23 del-comento m«rs, á 1»& tres de su j ¿áaauscs p w m Á * * 3

I" tarde, en que t-eedrí logir en el local del £ M A , , .
Colegio de Abogados ,5  juicio de ogrú- fJ ,
vies, quedando entre tasto de maniLesto i

J on dicho local el re] airto de contfilución a '<£-----
i deberán sstii.fp.cer los Pgíemiadoa en ;
' si prójimo «Bo de 1907. . I v e a ,
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LA MEJOR TINTURA PE0GRES1YA

u  f l o í ’ d e  o r o
Usa?idQ esta privilegiada agua 

'0 t $ \  nunca tendréis canas ni seréis calvos
f  ^ 5 0 ■  a S s u n d a g s tc y  h e r m o s a

■ ( \  e s  e l  m e j o r  a t r a c t i v o  d e  l a  m u j e r
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es la mejor de todas las tinturas para el cabello y  la barba, no man
cha el cutis ni ensucia la ropa.
Esta tintura no contiene nitreto de plata, y con su uso el cabello 
se conserva siempre fino, brillante^ negro.
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, n i siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación.
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma.
es tónica, vigoaza las raíces del cabello y eyita todas sus enferme
dades. Por eso se usa tamoTén como higiénica, 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó 
rubio; el color, depende de más ó menos aplicaciones.
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien.
2̂ e aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta: por lo que, si se quiere, la persona más intima ignora elartificio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan lss p la c a s , cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo 
vigor, «sanea s e r é i s  c a lv o s . u r - ■
Esta egua deben usarla todas las personas que deseen conservar el 
cabello hermoso y la cabeza sanal
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizar
se el cabello y no despide mal olor.¡ R f e g *  d ! ©  © a ® ®

tersonas de temperamento herpético deben precisamente nsar esta .agua, si no quieren perjudicar su 
T lograrán tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicación cada ocho dias y  si á la vez deseanr» ni a 11a «... . 3!. . .T    . .i  ........... . _ - . i l i npelo, hágase lio que dice el prospecto que se acompaña con la botella, 
ircspectos exp ican el modo fácil de usanla -  F r a s c o ,  5  p e s e ta s .
snta en Granada. Farmacia de P . Gálvez, Mesones, 31.=A1 pór mayor: Madrid; Sres. Martín Du- 
Sareelona, Sres... Vicente Ferrer. y C.“

T SH iC Sl, RICBM3TÍTSÍ¥EKTE j FSBBÍFUGO
Heeomendado por todos los Médicos,

C./S

T.a Q i U S M ^ L & H O C K E  es de s..bnr miiynprad.tM e 
v  cottí’éu e  todos los principios de las tres  m ejores i-spcci- .$ 
d e  qv.Kias. Ks superior con mucho á lodos !->s dem ás vinos .le 
qu ina , y e s tá  reconocida por ?;:s celfliriib.iles m édicas 
<iel -Jio-.ido cutero  como el T ó n ic o  y  e l E e c o a s t :tu y e u to  
p o r  'e x c e le n c ia  eu  los casos de :

p i íA  iABOgS D E B IL ID A D , A G O T A M IE N T O
f a l t a  m a p e t i t o ,  m m m

VCMTA fe N TODA QUtNA PARmaCIA 
‘V ’332SiX>.A.3^JE;2?.ca .  Q ü I W A - . ^ J L R O C E I S  ¡0K¡

'■4 ím m M

S tc te É í - S p i M i  é  censtRtcdoacs «etílicas
e n  Z o-

O a . p l t a . 1 1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s -
T a iy e r e s  -de v a g o n e s  en. E e s a in  ( G u ip ú z c o a )  d e  t u r b i n a s ,  m a q u i n a r i a  y  ca ld erería ,

• • ro z a  ( B i lb a o )  y  d e  c o n s t r u c c i o n e s  e n  g e n e r a l  e n  M a d r id ,  G ijó n  y  L in A re s .
H e s o i o l U o  s o c i a l .  B i l b a o — O ñ c i a a  e e s i t r a L  P r i m ,  5 .  M a d r i d .

' L a  f á b r i c a  2L.A C O N S T A N C IA  D E  L IN A R E S , p e r te n e c e  á. e s t a  s o c ie d a d  y  a ca b a  d e  m o n ta r 
l e  d o  n u e v o ^  U o ta d a  d o  lo s  m a y o r e s  p e r f e c c io n a m ie n to s  y  a d e l a n to s  m o d e r n o s :  c o n str u y e  
vO'.ia c l a s e  'd e  m a q u i n a r i a  p a r a  m i n a s ,  c a ld e r a s  d e  v a p o r ,  d e p ó s i to s  d e  to d a s-c la ses  p ren -  

h i d r á u l i c a s  p a r a  e x t r a c c ió n  d e  a c e i te s ,  p u e n t e s ,  a r m a d u r a s ,  v ig a s  arm ad as*  c o lu m n a s  
/  « le in ás , e f e c to s  p a r a  c o n s t i tu c io n e s .

L a  m i s m a  f á b r i c a  t i e n e  u n  a l m a c é n  c o m p le t a m e n te  s u r t i d o  d e  to d a  c la se  ,de h ie r r o s , 
.moeres, y  o t r o s  e f e c to s  t a m b i é n  p a r a  m in a s ;  p r e c io s  s i n  c o m p e te n c i a .  *

D / n g i r s e  a  I>. D ie g o  C a ro  d e l  C a s til lo , A d m i n i s t r a d o r  d e  L A  CONSTANCIA, (A rra y a n es , 
! 9»y S ! .—T e lé f o n o ,  14 , L in a r e s )  ó  a l  R e p r e s e n ta n t e  e n  G r a n a d a ,  D . M a n u e l L ó p e z  d a l a  0 4 » a -  
■•a, M a r i a n a  P i n e d a ,  2 8 , p r a l . —P r e s u p u e s t o s ,  C a tá lo g o  y  P r o y e c to s .  ,r"se-sa

S & e á llz a c ló n  S a n  ¿T@sé
G r a n  s u r t i d o  d e  m a n t a s  d e  l a n a  d e  A n t e q u e r a  y  

P a l m a  d e  M a l l o r c a  e n  t o d o s  l e s  t a m a ñ o s  y  c l a s e s  
h a s o a  lo  m á s  s u p e r i o r .

'P a r a  c a s s a - c a í r e  t . . . . d e sd e  
P a r a  c a m a  d e  p e r s o n a .  .
P a r a  c a m a , c a m e r a  . . .
P a r a  c a m a  d e  m a tr im o n io .
Ta-rü'añcs e x tr a o r d in a r io s .

T -Isp ee i& íiáad  e n  g é n e r o s  p a r a  e q u ip o  d e  c o le g ia l  y  
d e  n o v i a s :  r o p a  p a r a  c a m a  y  m e s a .

■&¿m rari&s s: de pasto j  chics \i tefe ti N i .
T la t r a i a  p o r  e l  Z a c a t ín ,  n ú m . 1.
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5 0  p t a s .

Imvm. D U R O S  a 
4  p e s e ta s  

A todas las familias cu general 
se les avisa por m*¿io áe este 
anuncio., que desít esta fecha so 
expenden.* jabon o £  -*s?dores é hi
giénicos de atjeitb paro, para él la
vado de^toda cl.s<* de ropa, mejor 
que todos los dc.i¿ ís conocidos de 
Granada, ¿ S})*.*'ot*idi arroba en la 
F á b r i c a  d é l a s  A n g u s t ia s  
í-in Juan Baja, 3 (espaldas á la 
íglcsk de la Vuy eu 

Probad y os , s»t é i s  de-to- 
• dr minuto queda d cío.

IVWÍIBI.J*.H»

A n t e s  de c o m p r a r  ó v e n d e r  a lh a ja s , d e b e s 
v e r s e  lo s p re c io s  y  s u r tid o s  d e  e s tá  casa.

FUNDADA 1847.

E M P L A S T O S  P O R O S O S

EL ANUARIO RIERA A H c o c k
(QEHERAL V EXCLUSIVO OE ESPAÑA)

ge ha hecho cargo de la importante cartera del

ANUARIO DE LA EXPORTACIÓN

Remedio universal para el dolor de caderas (tan frecuente 
entre las mujeres). Proporcionan alivio instantáneo. 

Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto.
■"'v, D I R E C C I O N E S  P A I L A  S U  U S O .

Con esta suma de elementos queda demostrado de manera evidente

E S  E L  ¡ m á s  I l f f l P O ü T A W T E  
S A J O  T O D O S  e O U C E F r o g

E L
siendo á la vez

M Á S  E C O N Ó M I

P or m edio de u n a  SECCIÓN SUPLEMENTARIA fac ilita  g ra tu ita m e n te  
á  su s  c lien tes señas de in d u s tria le s  y  com ercian tes de to d a  E uropa 

y  E stados A m ericanos.

ADVERTENCIA. — Conviene h acer co n s ta r  que la Sociedad an ó n im a 
p ro p ie taria  del A nuario de la  Ezport& oión, p a ra  h acer e n tre g a  de 
s u  ca rte ra  a l A nuario Riera, y  recom endarle  á su  n u m ero sa  c lien te la  
de a n u n c ia n te s  y  su sc rip to re s , quiso  an te s  verificar un deten ido  
e x a m e n  de las condiciones de los dem ás A nuarios. D espués de las de
b idas indagaciones le  reconoce y  p ro c lam a, con su  au to rizad a  firm a, 
E L  Ú N IC O  q u e  reú n e  las condiciones y  g a ra n tía s  apetecib les p a ra  q u e  el 
p a ís  p roducto r pueda dar gran  publicidad  á su s m arcas y  p roductos. (*)

Para dolores en la  región 
de los Ríñones ó para la De
bilidad en las Caderas, el em
plasto deberá aplicarse como 
se vé arriba.

Donde haya dolor póngase 
•: Allcock.

Para Reumatismo ó Dolor de Espal
da, Codos, yotras partes ó paraTorce-
duras, Contusiones, Entumecimiento
E~  :s Doloridos, e tc , el emplasto de- 

cortarse del tamaño y forma 
requeridas aplicándolo según se de
muestra.

Para el Alai de G argant< 
Tos, Bronquitis, para Pulmo
nes Debilitados, 
partes sensitivas y 
del estómago, aplúp 
queda dicho.

nn emplasto de ¡

R e u m a t i s m o ,  R e s f r i a d o s ,  T o s ,  
D o l o r  d e  P e c h o ,  D e b i l i d a d  d e  C a d e r a s ,  

L u m b a g o ,  C i á t i c a ,  e t c . ,  e t c .
T E N G A  P R E S E N T E —Que los E m plastos de Allcock,-

se han vendido á millones durante más de 58,  años. Como todas las 
cosas buenas, han sido im itados;  pero solamente en apariencia. Se 
garantiza que no contienen Belladona, Opio, n i veneno de . ninguna

In sis ta  e n  o b te n e r  el de A H c e s ü
BARCELONA: Consejo de Ciento, 238 - MADRID: San Bernardo, 20

(*) Extracto de una circular dirigida á las principales entidades y particulares que 
necesitan utilizar un buen Anuario.

Fundada 1752.

P í ld o r a s  d e  B r a r s d r e tb
P uram en te  V egetales. S iem pre Eficaces..

Es una medicina que regula, purifica y fortalece el sistema.
DÉ VESTA EN US BOTICAS DEL ÜÜNDO ENTERO.

Agentes en  Espeae—J. URIACH &  CA„ Barcelona.

't e

Ousssto portlmd,marca G o l o n d r i n a
55  p e s e ta s  to n e la d a  e n  F á b r ic a .

5 p e s e ta s  s a c o  d e  5 0  k ilo s  e n  A lm acén .
Unieo representante y  depositario para Granada y i 

provincia del cemento Portiand artificial, marca A i
ÍA zn> ,¿), d é la  Sociedad de Cementos y Asfaltos de 1
calosa, especial para trabajos de gran resistencia y ee- 
Eento annado. PidaLmuestras -i yoertáficadoB de análisis. 

P a r a  etzcargos: H A B IA N  O 2KIBALZ.EB.
Albóndiga, 2.—GRANADA
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Enseñanza práctica de lenguas vivas 
FRANCÉS •  INGLÉS .  ALEMÁN

T J X T  .A JSrO  2D E  T tsa e x & a  
e n  l a s  c la s e s  d e l  G a s i n o  P r i n c i p a l ,  F á b r i c a  d o

C o l e g i o  ! s & b e f
l a  C a tó l i c a  ( c la s e s  n o c tu r n a s ) .

C u r s o s

S O L H G Ifiü  P A 9T A U B E S C E
t a s m

s o s  e s p e c ia le s  p a r a  e s tu d i a n te s ;  4 5  .p ese- 
e n s u a l e s  ( c la s e s  diaria£$V

7-4 S E T E S  C A T O L I C O S ,  17 . — G H A N A D A .
al Clorhidro-Posfato de Gal Creosotado  

B. remedio [ las E n p e r b e d a s e s  oel F e c h o  
más eficaz j las T o s z s  R e c i e h t e s  y A n t i c u a s  
para curar f las B r o n q u í t í s  C r ó m ic a s

IL. PAUTAUSER0i.22.Rne Joles Cfcsar,Parle tulm n s fa r ilm uoticab. |

C e m e n t o s  y legítima C a l  T e i l
de la Sociedad 1. íl A- pafitt í t  L A F A R G E  (Marsella)
. D e p o s i ta r io s  e x c lu s iv o s  e n  G r a n a d a  y  s u  p r o v in c i a :

% T O R R E S  Y  L O P E Z
/  R eal de S&n ZeAzaro, 16 (fren te é, l a  O rn z  Blanca)

Cemento Grapier, gris y blanco, marca L a f a r g e .—Artificial, marca 
V ic a t .—Natoral extra, marca C a s to r .— Natural 1.*, marca M o n e t- 
tG. -  Especial pará la intemperie, marca M e d i te r r á n e o .—Valentino 
snperior.—Romano (rápido), marca R o q u e f o r t—C a l T e il (legítima).

fetos materiales son de reputación universal, por ser todos ellos y 
cada uno de su clase de primer orden.—Se sirven, al pié de la obra ó 
sobre vagón granada.—Todos los sacos se entregan precintado por la 
Sociedad, para evitar adulteraciones fáciles y  frecuentes. —Tenemos _á 
disposición de los señores Arquitectos, Ingenieros y  clientes, un gabi
nete con todos los aparatos necesarios para ensayos y análisis de los ce
mentos.

16, OAXdiE RBAIi D E  SA N  L A Z A B O 16.

ciFlm rao ' OICDíMi
EELS0CTQ2 MORALES

Nada más inofensivo ni más activo 
para los dolores de cabeza, jaquecas, 
vahídos, epilepsia y  demás nerviosos.

Los males del estómago, del hígado 
y  los de la infancia en general,- se cu
ran infaliblemente. Buenas boticas, á 
S y  5 pesotas caja.—Se remite por co
rreo á  todas partea.

Depósito general, Carretas, 89, Ma
drid.

En Granada, farmacia de J .  Orti* 
Pnjazón, San Jerónimo, 13.
~~ ' i ^ — —  , ,8,

Dolor de muelas
Sn enra'ción instantánea y radiad 

con nna sola aplicación de los Bou- 
Ie s  D ental re s  de M. Ponrgeand de 
Perigneux. De venta en las principa
les Farmacias.—En Granada, Fanna- 

, cia do la  Gran Via.
Agente para España y  Portugal: 

: Henri Bátan, calle Cortes (Gran Via) 
; 647, 3.° 1 .* - BARCELONA.

Aviso
■i. .Café de primera y  con excelente, y  co
.aroma, á Jos increíbles precios

E l  W m g®l
2 10, 2‘20 y 2‘35 los 460 gramos.

Es una verdad y  lo confirman la 
'numerosa clientela con que cuenta 
/esta easa.

Galle de les Ófloids, adra. ft.
(frente á la sacristía del Sagrario)

M O R E N O  Y  R O M E R A  
Estribo, 2

Se confeccionan llores de todas cla
ses, desdo las más modestas basta las 
do más lujo, con  teda perfección, 
prontitud y ese-. ix ia , como podrá 
observarse en lo» eicxr¿o» qoo se lia 
fln.

¡Alerta!
P e lu q u e r o s  y  B a rb e ro s :

en la  tienda del AGUILA, plaza de 
Bibarrambla, 14, se vende el mejor 
jabónJúgiénico para afeitarse.—Te- 
léfono-núm. 88.
JU A N  C A S A R E S  ÁGUILA 
___ G R A N A D A .

ifóoM a *  y  toda ciase de in s- 
f  aCltiy# t r ü m e n t o s  d e  
m ú s ic a ;  M á q u i n a s  d e  co  
s e r . —Se venden á plazos. -  Pe 
■did detalles á  D Antonio Men
doza. Elvira 4$.—Granada.

Se venden des c,as*> 
.pequeña? 

en la calle del Pilar Seco, númé 
ios 16 y 18 y otra en la cali' 
Aljibe de-Trifio. E úm . 11.— Ef 
1» calle Meas. Redonda núm. 14 
darán razón.

Almoneda
ltvabo con e?pfjo, un entred<5s; 
tr :s espejos grand6E y los galsriis 
str&do. Todo en 
tupn uso. Darán razón, S Cristi» 
d- Sinta Ana.

Fonda Granadina
Esta antigua y acreditada casa 

se ha trasladado á la calle de Mén
dez Núñez, 8 (antes Navas), eD 
cuya casa encontrará su clientela 
y  el público en general buenas ha
bitaciones y precios reducidos; Se 
sirven comidas á domicilio á pre-, 
cios económicos,

C alle de N av a s, 8 .

Corsetera deis Rea!
La acreditada corsetera y-.especia» 
lista eu fajas Concepción‘ Genlf
de Campos, que habita ca la  cafie 
de Reves Católicos, número 37*

á.iavisA i  sn numerosa clientela, qsfi
acabado recibir nuevos modelos  ̂
rectos y  ricas telas modernistas 
para la corrección deles mismos.

Interesante

Camas
so le h o n e ta s  y  co lch o n es. H a j  
q u e  v e r , a n te s  Ae co m p ra r , oí 
s u r t id o  q u e  h a y  e n  la

Fl&za de B ib a rra a h la , 46 .

“p w R w ir
en nartesh  ocrrdilada

.D.* encarnación Jiménez ofrece i
públicoan numerosa clientela y a 

!en general, sus servicios en la co-
•lie de Elvira, núm. 63.—Tiene ha
bitaciones dispuestas para el tra
bajo de sn profesión, .

—  w  ir 8 imnKv—

U so k v s  y s e t i n e t o -
t da clasede pren-, 

das con perfección y economía, 
B e y e s  C a t ó l i c o s ,  ®.0 4 4 : 

H IJO S  D E  TO RRES.

7 L
%
t

íl Iü9 áe ni iserte
O u -a r ta .  p a r t o

L a  venganza de nna loca. . 92

t e ; — si tu v ie r a n  que re p e tirs a '1; m ás 
t & r d e  los ge m ido s q u *  o í la noche p a 
s a d a , m o v o l v e r ía  loc a. N o ,  n o  q u ie ro  
líE ta r  sola a q u í. M e jo r  q u ie ro  esca
c h a r los im p ro p e rio s  áe aqu el h o m 
b r e , qna la c h a r  con fa n ta s m a s  m v i -
sib le sj

Más. ta rd e  N a r a  e y ó  n n  n u e v o  e rn - 
g íd o , y  antes de q o e  t u v ie r a  tie m p o  de
¡apercibirse de donde p ro c e d ía , v i ó  en 
sñgpresáseia a l  d o c to r M e r o .

E s t a b a  p á lid o  como u n  m u e r to , 
p e ro  seiem aa y  g r a v e .

N a r a  se estrem eció k sn  v is t a ^ s in  
c o m p re n d e r p o r  q u é , y  se in c o rp o ró  
en  6l  d iv á n .
í# In te n ta n d o  después fa s c in a rle  con 
sus g ra n d e s  ojos n e g ro s  Henos de l i 
g rim a s  y  co s2 s u  v o z  m e lo d io sa , e x 
clam ó :
! % — ¿ Q u é  ve n ís  á h a c e r aquí? ¿venís

( V — ¿VosP?m i v i c t i m a J v o s ^ u e  habéis ” ° L af “ e la  P í S e? . ? íe?.rí :
áestrnído toáss las alegrías de mi vi- 
dt?—contesté 6l doctor con acento 
glqdal.— ¡Ahí ahora es inútil la co
media y  do nada os servirá, os le pre
vengo.

N-tra sa irgeió cuán alta era.
Ge había echado atrás su larga ca-

y dejaba ver* su ro i^ o  hachi-

•OBS

cero, animado con lOB’ojos ardientes, 
febriles que se destacaban de una ma
nera extraña sobre la palidez de sus 
mejillas. M M .

Su vestido desabrochado dejaba ver 
su seno trémulo, palpitante, que pa
recía desbordarse.

Estaba tan bella en aquel momento,

su hermoso busto, y  con acento casi 
melancólico, exclamó:

—Amé ¿ Guido, le amé con toda mi 
alma. Fuá el primer amor, el único de 
mi vida. El me había defendido, se 
había batido y  había quedado herido 
por mí, y desde aquel instante me' 
sentí ligada á él para teda la vida.

—Pero sabíais que tenia una: com
pañera, á quien adoraba, una noble y 
santa criatura.

—Ño, entoncsB no le sabía,—ex 
clamó Nafa con voz seca,—pero aun 
cuando asi hubiera sido, ¿quién le im
pedía á él luchar contra mí, disputar 
el tesoro que le pertenecía? Decís que

- i¡R.

mismo Guido-que era un gér débil, no 
vaciló un solo instante en la elección: 
fuém io/m ío; consintió en envenenar 
á su mujer, y  si después por miedo ó 
por vileza lo negó, no es menos cierto
qtte sólo por m ise  hizo criminal, y  sin 
aquél maláiío

que el doctor Moro quedó inmóvil í3*al ¿VGS
¡cia, balbuceando palabras * á is  á eso ama*?,, ;sn presen^

confusas, ininteligibles.
—Sí, dejemos la odiosa comedia,— 

dijo Nara que comprendió el efecto 
producido en el doctor.—quitémonos 
la máscara del rostro. Yo soy culpa
ble, es verdad, muy cnlpable, msrezco 
vuestro castigo; pero ¿quién me ha 
conducido á este estado? ¿quién me 
ha hecho volver mala y  cruel? Es el 
amor, sólo el amor, ¿y vos que tam
bién un día amistéis locamente, pe-

Nara irguió con altivez su cabeza, 
ie desafiaba con sus provocativas mi- 
radas, con la audacia de todo su sér.

El doctor no contestaba.
—Castigadme,— prosiguió ella,— 

sí, castigadme, no me resistiré, maB 
antes de condenarme, escuchad.

S ió  nn paso hacia adelante, indinó

Sus pnpiias brillaren de ta l suerte, 
que era imposible sostener su ardor.

—Aquella mujer tierna y blanca,— 
prosiguió Nara con teño de menospre
cio,—no sabía lo. qne,quería decir pa-

que salvó á la hermana, 
Gaidó seria ahora mi marido.

El doctor Moro movió la cabe
za, come para dar á entender á Nara 
que se equivocaba, Pero en realidad 
estaba aturdido, una esposa niebla 
envolvía su cerebro.

Para él, Nara era un sér inexplica
ble: y aquel tipo singular, novelesco, 
mágico, le atraía á pesar suyo, le fas
cinaba, le confundía.

Mas babiendo caído sus miradas so
bre la pared donde estaba el cuadro 
velado, se turbó y  sus cejas se frun
cieron algo.

—Poco me importa,—dijo,—qne os 
disculpéis: yo no os creo; sois una in

sión»- este fuego que consumía mis en- fame. Yo os salvé la vida, y vos en
tr&fias, que me hacia capas de todo, 
con tal de que pudiera hacerme dueña 
del hombre qué deseaba.

—Vuestro amor era un amor de 
demonio. No soñaba más que estra
gos^ luchas, venganzas: la condesa 
amaba como aman los ángeles, con ese 
amor que es todo dulzura, bondad, 
virtud, sacrificio.

Nara echó atrás su bella cabeza 
con un gesto lleno de audacia potente 
y de delicadeza ¿  la vez.

— ¡Vaya con vuestro amor de án
gel l —exclamó,—qne á la primera lu
cha se doblega, se quiebra, ¡ab! el

sgradecimiento quisisteis desembara
zaros dé mi, me robá3teis el dinero y 
matásteis á mi criado, que me quería, 
come un padre
C —iMuertol—balbuceó Narr. 
gjg—SI, muerto.,, por vos. Vuestra
sangre no desmiente la de vaestre pa
dre, el asesino , que me quitó cen la 
mujer á quien amaba, toda la paz de 
mi vida: él subió al patíbulo, y  vos..., 
¡oh! para vos habrá un castigo no me* 
nos terrible.

A l hablar así el doctor Moro un 
temblor convulsivo parecía agitar sus 
miembros,

Nara se siQtió estremecer, pero fijó 
osadamente en él una prolongada mi
rada.

— ¿Qué queréis hacer de mi?— ex
clamó.

— Quiero arrebataros esa hermosu
ra funesta, qae forma vnestra seduc
ción, y  ha sido la única causa de tan
tos desastres.

N&ra creyó que el doctor Moro se 
chanceaba, y  dando mayor expresión 
de malicia á su rostro, se sonrió- con 
audacia. '

Sentíase fuerte contra aquellag ex
travagante amenaza.

Mas cuando vió al doctor Moro sa
car del bolsillo uu pequeño fraseó. de 
cristal, hizo na movimiento de terror 
y  retrocedió, poniendo entre ol'doc- 
tor y ella una silla i  manera de barri
cada.

El doctor Moro se echó ¿ reir.
— Tomad cuantas precauciones que

ráis,—exclamó,— de nada os servirán. 
No quiero jugar con vos á la gallina 
ciega, tengo tiempo de sobra para ha
cer todo lo que me proponga. Dentro 
de pocas horas dormiréis.

— No dormiré. B B
— ¡Ja! ¡ja! parece que hoy no - ha

béis comido.
Nara se estremeció.
— Y qué.
—Nada, dentro de poco volveréis 

¿'caer en vuestras alucinacloiíes, des
pués vuestro cuerpo quedará inerte 
por algunas horas, y  entonces tendré 
espacio para ejecutar nna operación 

* que convertir* vuestro rostro en algo

tan deforme y espantoso, qoe todos 
huirán de vos, cómo si vieran al de
monio,

Nara retrocedió de nuevo.
Esta vez se había apoderado de ella 

un terror verdadero.
Por un instante pareció resuelta á 

lanzarse sobre el doctor nomo una pan
tera. . r.

Mas por el contrario cayó do rodi
llas, y  suelto el cabello, y  casi desnu
da se arrastró ¿ sus pies.

— ¡Piedadl— exclamó,— ¡piedad! no 
seáis tan despiadado, en nombre del 
amor que un día os inspiré,
. -C a llad .

— No, no quiero hablar, aquí me 
tenéis; tomádme. soy vuestra, vuestra 
¿lo entendéis? Mas no ob venguéis de 
un modo tan brutal. Compadeceos de 
mí. Antes que eso matadme, y  os lo 
agradeceré. Aquí tenéis mi pecho, 
clavad un puñal en él y acabe todo: 
no volváis el rostro, miradme y  escu
chadme.

Un vivo color terroso había invadi
do las mejillas del doctor More; mas 
éste no parecía conmovido.

Sí, ¿ aquella mujer él la faabía ama- 
con pasión," )á había deseado condo

ardor, con violencia; mas ahora que..................  . .
ella se rendía, ahora qne había podido, 
estrecharla éntre sus brazos, que ella 
so le entregaba por miedo, únicamente. 
8entía desprecio, repugnancia. .

Cuando se disponía á contestar, 
oyó que llamaban ? precipitadamen
te  * la puerta de la habitación,

Lss cejas dePdoctor se contrajeron 
con violencia. r .i

— Nara, en cambio," sintió que la 
esperanza hacia latir con fuerza su
corazón.’' *

Nuevamente volvieron á llamar. 
Entonces el doctor corrió vivamente 

é abrir, y  un hombre pálido, con la 
frente bañada en sudor, se precipitó 
en la sala. _ ¡

Eru Alfonso. J
A l ver á Nara cen los cabelles suel

tos, con las ropas en desorden, pero; 
con su rostro hermoso aun, lanzó un 
grito de alegría, y  exclamó: “

—He llegado á tiempo.
—¿Qué queréis decir?—balbuceó elj 

doctor.
Nara se había puesto enfpíe y mi

raba furiosa al recién llegado.
Mas éste no parecía fijarse en ella, 
Cogió con fuerza por un brazo al 

doctor, y  le llevó fuera de la sala,
La puerta se'cerró tras ellos. ¡*? 
Nara se pasó las manos por la 

frente, para cerciorarse de que no so
ñaba..

— Salvada,— murmuró,— salvad». 
¿Y qué qnerla decir Alfonso con aquel 
grito: he llegado i  tiempo?

Sentóse en el diván y continuó: W  |  
— ¡Oh! ese doctor a r f a  miedo, aquí 

sola en su poder,., p ü p n e . realizará 
su proyecto, porque yo velaré,

Pero * medida qué transcurrían los 
minutes, percibía ella una espeeié de 
sordos zumbidos en los oídos; sus ojos 
se cerraban maqnm&lme&te.

\Y'
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Fran oisco Hernández Lozano; doé* 
S oda la  fábrica de aguardientes d a  - 
Ix» Llanos de Anailla y de las acredi
tadas marcas A n ís Mañana de Co
lón , Anía P o lav ieja , 2 3  de 
P rlm , L as G ota» vigorosa» r  
del Non P lu s U ltra , Anisete Gra
nadino, ha.dejado de representar Lo- 
Flor Granadina y establece por eu cuen
ta ,  en la Gran Vía, frente á las mon-_ í_ 
jae del Angel, una Sucursal de sa £S- 
hrica, donde encontrará el público loa 
vin o»  p aros tin to  y  blanco Val* 
depeñas, Costa, Jerez, Monti- 
11a, M álaga, B io ja  Clarete y  
aguardientes corriente, Rute •' 
y  C azajla y vinagres puros de ot». > 
--C ércel B aja, 28 a l 32 , feenta á 
las monjas de! Angel.
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